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Anno, 28ÍOOO Semestre, 151000 
Ç^trangelro, 50*000 

P A G A M E N T O A D K A N T A D O 

Expediente 
•JW,» correspondendo referente 

redaeçjto deve icr dlrlitld» «o mo 
«wr etário, dr . Conto de Magalhães 
o o j r l n h o . 

Toda correspondência r t f r r r n t o 
administrarão deve ser dirigido ao 
»r. Antonlo da Rocha Ribeiro. 

Seguiu a periwirrer a llnlia Mogyn-
na o representante desta Um premi, 
v . João Lulx da Silva Ferre te 

Seguiu a percorrer a linha Ytua 
na, a r-ervlço deita folha, o sr . Ha 
ptlsta BacUe. 

Agentes d'< O Commerclo de Sío 
Paulo», |iara receber a s s i n a t u r a s 
publicações: 

ÍUO PE JANEIRO — Henrique de 
Vllleiieiive, rna do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr . 
•Jnr.lor. 

Luelano Esteres 

CAMPO A L E Í H t E - J . Carlos. 
E8T. DE 8A?',TA HARBARA—Ma-

noel O. ror t ' j i ra l . 
DESCALÇADO — Cap. Justlnlane 

Leite Mac>,ado. 
TATU RY—Eugênio Pires E ran^e 

listo, r na da Esperança, n. 7. 

APAGÜARY-Manocl Ferreira Lon-
isü a—Entrada dc Ferro Mogjana. 

CAMPINAS-Gonçalves & Mattel 
TILLA DE PEDREIRAS—Rcdac-

não da < Estreita Polar». 
RIO CLARO, SANTA OERTRU, 

DES, MORRO GRANDE, CORCM 
BATAIIY, AJiNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANIIARAO, T015RINIIA8, BRO 
T I S . DOÜS CORREflOS, JA1IU e S. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Lemenhe. 

YILIA DE BARPEMOS — José 
Bim ventura de Campos. 

FAAINA—Augusto BufTa, Grande 
Hote'. da Europa. 

t T. ü ^ t t l l ±* t •' » 

A questão dos médicos 
O Estado^ com a mesma tp igra 

plie qno usamos hoje, publicou, 
em numero de 14 do corrente, um 
artigu do íaudo no qual sustenta 
íruncamec te_ a tlifioíi»- repubJii 

" <TÕ que um abuso justifica out o. 
O collega uclitt quo morreu de 

Jacta o regulamento do bygiene, 
«uja constitucionalidade, aliás, elle 
não refuta. 

E' profundamente singular simi 
Ihante doutrina, segundo a qual 
simples bapricho pôde fazer com 
quo lei soja considerada KM 
Au.t,v.i>oxo, conforme o expressivo 
dizer do collega. 

O quo vale 6 que <esta situação 
respecialissima de abandono da lei 
•6 a situação normal da Republica 
E' jasto, pois, que o Estado seja 
franco. 

So não fôra isso, seria do causar 
pasmo que, contra todos os princi< 
pios o contra o proprio bom sen 
so, se invoqua a equidade em op 
posição violenta ií lei. 

Em primeiro legar, a equidado <S, 
du si mesma, uma expressão vaga, 
fr,(;az, cuja significação o cujo va> 
ler juridico jamais feram fixados, 
0 que a equidade 6, em nossa t e r 
ra e poranto os nossos gevernos 
ií uma desculpa, um pretexto fri 
vo!o, um sopliisma para não se fa 
zei- o quo so deve. 

Uma lei não pôde caliir em abau 
dono; summariumente isto é uma 
.novidade republicana, contra a qual 
protesta u consciência jurídica dos 
te povo novel. Para quo o costumo 
faça lei são neccasarios muitos 
muitos requieitos 

Pelo facta do não ter sido appli-
cado, duranto cinco ou seis ann 
um regulamento, não se segue que 
eilo cahin em abandono; segne-se 
sim, que prevaricaram as auotori-
dmles incumbidas do velar pela sua 
exacta applicação. 

Segundo a theoriu do Estado, pó 
do licar em abandono, daqui a al-
gum tempo, a lei quo nos guranto 
a propriedade o a vida. Não será 
para estranhar, pois a policia já 
ompastellou jornaes o já espingar 
deou crimiuosun sem ter por isso a 
mínima responsabilidade. Amanhã o 
governo, cx pr< prio marte, altera na 
1 ratioa a divisão dos poderes entro 
o Estado o os muuicipios, invade 
crimiuosamouto rs uttribuiçõos des-
toa o depois, como tudo isto <S lio 
publica e é terra do Mar i a -va i com 
—as—outras, invoca-se uma equida-
dozinha para finar tudo muito bem 

Valha nos Deus, que não estamos 
dormindo. O código penal e a cons-
tituição federal exigem, do modo 
expresso, de forma inooncússa, 
habilitação legal pura o exercício 
da medicina. Ninguém pode invo-
car a ignorancia deste preceito le-
gal. O medico estrangeiro que aqni 
vem clinicar sabe disso de antemão 
o, se não sabe, deve sabel-o. 

' jnando viajamos pe la Europa 
infringimos qualquer preceito legal 
eai vigor num daquelles psizes, a 

t policia e as auatoridades competen-
tes não nos perguntam de onde vie-
mos, para onde vamos, nem se igno-
rávamos ou não a lei: vamos pa-
gando logo. 

Aqui, agora, chegam alguns se-
nhores com a intenção du ganhar 

dinheiro, Mtabolecem se contra a 
disposição da lei o fitam muito beW 
ostabeleoidoB. A lei Aea suspensa 
em relação a ellea, justamente por 
qne ellea se estabeleceram contra 
as disposições legaes: a lei ll«a jo-
gada atrás da porta, somo nma vas 
•oura velln, on, então, atira-se para 
o lado, oomo um guarda-napo ja 
pones. 

RABISCOS 
Vamos ter, afinal, lonvado Deus, 

uma eataçãosinha lyrica a pôr 
sen regalosinlio de elegancia e go 
so na insipeder. dolorosa destas 
noites osenras do onlttbro, erieptt 
das do frio mortuario deste inver 
no quo agonias. 

Teremos ahi o h rito, com ransl 
catas dos velhos mostres iUlIanoR 
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dix o Eelaio, 
O oollega invocou o faoto de ter 

vindo aqni, a convite do governo, 
para faser sxperienaias, o dr. Ba-
narelli. Eata argnmento prova de-
mais. 

Para «o inventar o remédio eon-
tra a febre amarei)*, o para desao-
brir-se o ro«(-.ettivo baoillo, não •« 
precisa ser medico. Isto nAo é oli 
nicar, nem é exeroer profissão. Pas 
tour não era medico e n tini a che-
gou a clinicar em f rança . 

O que o dr. Sanarslli nSo podia, 
som habili tar-se legalmente, era 
exercer aqui a medicina como pro 
fissão, ou como ganlia-pfto. Fazer 
experiencias não é exercer profls 
são, pois esta exige coniinuidad* e 
animus remanendi 

Mas se agora o Estado decretar 
o o governo decreiar também que 

Constituição e os regulamentos 
«ão de brinquedo, melhor paia nós: 

a gente Vai tíSqueaer um ponco 
misérias da viila... 

e a 
as 

O Bansone vai arrnmar a sua 
tronpe no velho aaixão do Poly 
theama, o que é nma vantagem, pois 
a gente pôde ir mesmo assim aom 
o vestuário com que á tarde vai ao 
aperitivo do Progredior on do Oaa 
tellões... 

Mas. abro o Popular e leiot Já 
sabido, e nós o garantimos) qne 
nosBa cantora ( t i lde Maragliano) 
n&o virá a Osta òapital... 

Deus meus! E não onviremos ain 
da deata vez a mairosa Tilde.., 

Ha dias, algutm que a conheceu 
qnando B. Paulo ainda era nm feu 
do aaademioo, fatiou me som en 
thusissroo da r o í da Maragliano, 
que ás veios se ouvia aqui através 
s»r, msRuada e dolente, o nevoeiro 
da noite... 

Vuoni passava então, & noite, pelo 
Hotel Maragliano, qnedava a ou 
Vir, embevecido e num extase, essa 
voz snave que vibrava atravez da 
bruma, a encher o noite de melo-
dias e a en ther as almas de so-
nhos... 

E então, no silencio da noite, as 
campo para o exercício da a c t i - l c a B a H d " viainhanpu abriam as suas 

vid.de se dilata. qna>quer redre i ro £ - « ^ 
poderá ser feito medico das repar- [abrindo em espanto para a noito te-
tições do Estado o os dignos al> | nebrosa 
faiates poderão organisar a carta 
geologica de São Paulo. Ora, se 
estamos em Republica, que impor 
ta isso tudo ? 

A questão, pois, cifra se no 
guinte: 

Temos on não temos plena li-
berdade de profissão ? 

Í
Se n&o a temos, se a Constiiui 

çio e o codigo ponal a restringi 
ram, não podemos admittir pretex 
tos capciosos e esdruxulos para 
proteger a pessoas que, scientfl e 
conscientemente, estão infringindo 
a lei. 
—.pora»<° ««iotivu uMadaos que vem 
viver á sombra de nossa bandeira, 
proaurar entro nós o bem estar ou 
a fortuna, começam a vida fazendo 
tão pouco oaso de nós, quo persis 
tem em pôr na «espeaialissima si-
tuação de abandono» uma lei do 
paiz onde elles se abrigaram ? 

Porque motivo os médicos que 
vúm viver no Brasil e do Brasil 
não hão da sujeitar se ás leis bra 
sileiras ? 

Ou quem sabe se elles gosam do 
privilegio da exterritorialidade, se 
temos aom as respectivas naçües 
algum traetndo desconhecido do pu-
blico ? 

Aparto isso, não consentimos, nem 
devemos consentir, quo façam do 
uós Zansibar ou Moçambiquu. 

A lei 6, ou não é : fóra disso não 
ha situação alguma, por «especialissi 
ma» que seja. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
C a r l o s S c h o l z A C . 

Esta antiga casa industrial tem 
seu grande deposito de moveis, 

no proprio edifício da fubrica, cu-
jos produetos garunlidos, o conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos aom modiaidado do preços 
4 8 —Largo dos P ro t e s t an t e s - 40 

F i m d a r u a A u r o r a 

A imperatriz <la Áustria 
Healisa-se hoje, na Só aathedral, 

ás 9 horas da manhã, a missa so-
lemne que a aolonia austro-hunga ; 

ra dosta capital, profundamente | 
commovida pela trágica morte de 
S. M. a imperatr iz rainha, manda 
celebrar por alma da mesma au-
gusta Bonhora. 

Além do convite por earta, que j 
em tempo recebemos, fomos hon-
rados hontem com a visita pessoal j 
dos srs. José Hubmayer o Alexan-
dre Fulitzer, os quaes, em nome da 
honrada e laboriosa aolonia a que 
pertencem, nos reiteraram o convi 
te de fazermo-nos representar na 
solemnidade de hojo. 

Ponhorados pela distineção, far-
nos-liemos representar . 

Ao mesmo tempo, os srs. Hub-1 
mnyer e Pul i tzer nos agradeoeram, 
em termos assás lisongeiros para] 
nós, o artigo quo, no numero de ] 
12 do corrente, publicámos em ho-
menagem á excelsa princezu, tão 
ligada pelo parentesco e pelo in-

E todos escutavam essa voz doce 
evooadora, que vinha do fundo 

da noito brumnsa: e quando ella 
morria e so inchavam as janellas 
a m a adofmeaia por muito tempo 
fianVa ainda essa voz vibrando, ao 
mo um soluço, a gerar sonhos nas 
almas vrgamente perturbadas pele 
encanto da sereia... 

Cm bello dia, com grande sur 
preza e magua dos visinlios da fu-
tura diva, aqnella VOE não se fez 
ouvir mais . . . 

E ' que a Tilde abalara para a 
Italia . . . 

Alguns annos so passaram sem 
noticias delia, quando um dia clie 
gou até nós o echo dos applausoe 

ân-,1 —, J—-' ..HUUgllVA. — •> jlu.OM, 
a Europa . . . 
Imagino-se, pois, u alegria com 

que eo viu aqui apparecer nos car 
tazes da Companhia Sansone o no-
me da diva. e que decepção, agora, 
ao ser conhecida a sua resolução 
de não vir aantar no Polythea-
ma . . . 

Emfim, consolemo-nos com o 
Sansone sem T i l d e . . . o vamos 
preparando os ouvidos o . . . a toi-
lotto da etiqueta . . , 

En atteudant, vamos ouvindo os 
concertos da t aulicéa, que sáo co-
mo um aperitivo para us grandes 
oousas que vamos ouvir. 

G. 

A T R A V E Z DA I M P R E N S A 

J 
CARTAS DO RIO 

I I 

U : \ 1 K A L C O U T O D E M A G A L H Ã E S 
Publicando hoje o retrato do ge-

neral Couto de Magalhães, acompa-
nhamol-o dos trevos biographicos 
do ilIUstre brasileiro que a morte 
colheu no Reu posto de trabalho, 
quando se dispunha a levar a effoi-, 
to um fatigante estudo sobre eousas 
primitivas do Brasil, ao qual ello 

xando a província em bfias aondi-
çiea. 

Teve ainda duas deputações por 
Goyaz e Matto Orosso, a té 1870, 
epoeha em que desviou a sua 
energia o ai t ivade para emprehen-
dimentos industriaes. Nessa gonero 
dedicou-se á navegação dos rios 

dedicou todas na energias da stti» Araguaya, Marajó e Tocantins, e ã 
actividndo, e toda a robustez do constru ção da estrada de ferro 
Beu talento. Minnn nnd Rio Hiilway, que tantos 

José Vieira Conto de Magalhães benetlcios presta a t snl de Mina». 
Dasoeu na cidade mineira de Dia Foi socio fnnda ior e presidente 
mantina, a 11 de novembro de 1837, effectivo da Sociedade de Immi-
tendo por paes o capitão Antônio gração de S. Panlo, concorreu com 
Carlos ile Magalhães e d. Thereza um plano sábio de estudos para o 
do Prado Vieira Couto. Inst i tuto commemorativo do Ypi-

Entre os seus ascendentes dire- langa. 

Magalhães <í o Selvagem, que conta 

CORREIO - Abre com um artigo 
sobre o serviço sanitario, e traz as 
interessantos seeções do oostnme. 

Quando o eaiporisn-.o penotra . . . 
E ' o aaso. 

Isto 6 um exordio eji abrupto pa-
ra justificar a creação de uma sec 
ção diária — Errata, como appen 
dico indefectível á noticia sobro o 
Correio. 

Ilontem, onde escrovoramos: iDe 
claro a A. e aos pizões . . .» sahiu 
inexplicavelmente: «Declaro a A e 
aos pizas . . . » 

Esta rectiflcução 6 uocessaria, 
afim de que so não attribua á phra 
se allnsão pouco própria ao dire-
otor do Correio, que estamos aeoB 
tumados a respeitar o acatar. 

Está assim lançada a ostréa da 
Errata, anja duração fioa á mercê 
da phantasia dos revedores ou com-
positores. 

ESTADO Não recebemos. 

NAÇAO—Dm pequeno, mas cri-
terioso editorial aproposito da quês 
tão dos Médicos sem diploma, e em 
resposta a artigo da véspera do 
Estado sobre o-mesmo assvimpto. 

Ainda, em segnida, um artigo no-
bre a questão medica, em que, 
aproposito daR placas, so ocoupa 
da defesa infeliz o desastrada que 
ao dr. Staplor fez o Popular. 

Itemata este artigo, que é longo, 
uma carta do dr. M. Villaboim, 
sarta quo o collega eonridera o ti-
ro de honra no assumpto que fe-
riu. 

Consagra ao illustro morto gene-
ral Couto algumas linhas, em que 
relembra o seu passado oheio de 
relevantes serviços ao Brasil. 

Do resto, muito noticioso e in-
teressante. 

onde cons-
tituiu a familia illustro, entro cujos 
membros fltçura o naturalista José 
Vieira Conto, que esereven uma 
erudita monographia sobre Minas, 
alem do ousado navegador Maga 
lhães que tem o sou nome ligado a 
um estreito amerioano. 

Vindo para 8. Paulo, Couto de 
Mngalliães cursou com distincçSo 

Academia, dontorando-se em 1860, 
em borla e capollo. 

Durante o ourso acadêmico, de-
dicou no ás lcttrus, merenendo-lhe 
especial preferencia o estudo de 
sonsas brasileiras. 

Nesso sentido publicou, com pe-
queno intervallo, o Destino das let-
tras no Brasil, Traços biographicos 
sobre os poetas acadêmicos, O estu-
dante e os mont/es e o romance his-
torico Os guayanús. 

Apenas formado, em 18(>0, foi no-
meado secretario da província de 
Minas, oomo auxiliar do dr. Pires 
da Moita, e as qunlidudes que re-
velou nesse aargo, fizeram com que, 
muito moço ainda, fosso nomeiado 
presidente de Goyaz de 1862 a 63, 
e do Pará do 1864 a 65, tendo sido, 
no intervallo entre uma o ouirn 
presidencia, nomeiado presidente 
do Minas, som qne comtndo to-
masse logar. 

Em 1865, quando os paroguiyos 
invadiam o torritorio de Matto 
Grosso, o governo resolveu apro-
veitar a energia administrativa do 
dr. Couto do Magalhães, nomeando-o 
presidente daquella província com 
poderes ospeciaes do goneral chefe 
e presidente da junta suprema mi 
litar de justiça. Com sua actividado 
o energia o novo presidente repo-
lliu o inimigo, lutando com a fome, 
a peste, e toda a sorte do diffieul 
dades, e retirou se om 1807, dei-

traducções em diversas línguas eu 
ropéas, e o tornou conhecido e 
respeita-lo no estrangeiro, princi-
palmente pelos sábios qne so de-
dicam a estudos ethnngraphioos. 

Todos est ío a nda lembrados do 
que foi o general Couto do Maga-
lhães quando presidente de H. Pau-
lo, e da nobre á t t j tude quo assu-
miu ao descer do poder pela pro-
clamação ils Republisa. 

Por o c a s i ã o da «vo l t a " g e n e - | d o C Q m 0 8 m o n a r c l l i s t a a i BÓ c o n h 
ral Couto, que oonservava firmes I ' v 

as suas crenças monarchisus, mas «*""» litteratnra na quarta ou qninta 
que nenhuma intervenção tomava I tradição, 
ua política, sofTreu perseguições ás . 
quses não poude reBistir o seu or- S e J « c o m o f " r - ° P o r 1 n o ° a P ° 
ganismo já cauçadb, depauperado I logo não faz mal algum—sei de um 
por uma vida cheia de lutas. I apologo, o ultimo, quo ouvi roren-

Voltando da Europa, onde foi temente quando par aqui passou o 
proenrar allivto ás suas enfermida-1 

c B i r n s c f u ) 
No Bio ha coito nnmoro do mo 

naraliiaUs qne se conservam fieis 
ás antigas instituições. 

O nnmoro, porém, doa qne aym 
pftthisam oom a monarehia, depoi 
qne ella morreu (o neiso numero 
devo ser contado) é extraordiná-
rio. 

Estes aão os mais triatea porque 
não têm o prestigio da coherenaia 
o preferem o ônus de dissidentes 
isolados á um applauso impo*' 
rirei. 

O espectacnlo da desordem e doS 
infindáveis tumultos desse nltimo 
deeennio, us Insolitai e traiçoeiras 
perseguições qne tSni soffrido nes-
ses dez annos homens de oondnata 
nobilissima e impoluta geraram nm 
deadem bem merecido por esaa 
vulgaridade dos políticos novos. 

Os monarchiatas, apesar de tndo 
constituem nma opposição sympa 
thica e benevola j querem paz e 
tolerancia, doutrinas que os homens 
noves, seguindo o axioma hugoano 
e erotiao, tú aImit tem fecundas de-
pois de violadas. 

Os monarshistas sentem-se, em 
verdade, escravisados. Só com pe-
quenos intervallos elles têm o di-
reito de falar, mas sub conditione, 
isto é, falar por apologos. 

O apologo. ou a tabula foi sem-
pre o genero litterario da escra-
vidão. 

Esopo e Phedro foram escravos. 
Mas eram talvez optimistas. 

Em geral, o apologo monarchista 
corre de bocca em boeca e não 
tem outros inconvenientes senão cs 
da satyra horaciana. Em regra, o 
apologo fala do um príncipe do 
Afganistan ou do sclnh da Pérsia 
ou de um rnjah da í n d i a s doa sen» 

No curso da labula, ha alguma 
pancadaria, prisão ou mordaça, após 
a qual tndo volta aos seus eixos 
por algum t e m p o . . . até outro 
rajah. 

Nem todos os apolcgos têm gra-
ça, e tenho ouvido alguns detestá-
veis e tolos. Accresaonto quo o 
toxto devo chegar-me sempre com 
interpolaçõos porque, não conviveu 

O s futuros heroes h Min 
Cap. I do romance historie» 

D. J o i o I í 
A 28 de agai to de 1481, expira-

va Bo4f»niss paços da Cint ra o ven-
cedor d Arzílfo, o rri «avalleiro 1). 
Affonao V do Portugal. 

Príncipe dedicado Á* «ciências, 
elle proprio aonba honrar a ptiiyii-
ra pelo saber; mas, dotado d um 
genlo altamente liberal, toda a sua 
vida levou • honrar a nobreza, con-
cedendolhe mercAs, honras e pri-
vilegio! qne a tornaram altiva e 
orgulhosa, aom grande escândalo 
doa potoa, qne pelas liberalidadea 
do sen rei sof r iam dos fidalgos os 
maiores vexames. 

Os rendimentos do Kstado eram 
insuffiaientes para as despeZae «nor-
mas qne o soberano faria, e se en» 
nma hora de reflexão, on esontando 
as qaeixaa justas doa procuradores 
doa povos, promettia emendar-se, 
eaqneaia sa em breve do prometti-
mento e voltava a ser o mesmo, 
porqne a Índole pródiga de Affon-

V não ll>o consvntÍB, oomo mo-
dernamente se dia, fazer econo-
mias na despeza do Estado-

E disto provein não sef muito 
sentida pelos povos a morte desta, 
soberano, não porque elle não ti-
vesse sido nm homem de bem nem 
fosse dotado dum coração generoso, 
mas sim pelas suas liberalidades 
qneosjobrigavam a soffrer os tribu-
tos mais pesados qne até então se 
tinham visto. 

Sen filho e suacesoor, o príncipe 
D. João, não só desappfoTava os 
a-tos desperdiçadores de seu pne, 
mas tinha jurado que, quando su-
bisse ao throno, havia de C"rtar a 
al ive:', dos grandes, que, fiados na 
protecção de el-rei, haviam faltado 
por vezes ao respeito áquelle que 
um dia cinglria em sua cabeça a 
corôa de Portngal. 

ffi terras do África a primeira for-
taleza do Portngal, pretende asse-
gurar á Europa, qno cs descobri-
mento* msritimoH Inaugurado» pelo 
euhor infante D. Ilonriqne, que 

santa gloria haja, vão não só con-
tinuar Buli o reinado que começa, 
oomo tombem provar o >'.ireit > que 
Oaainte k corôa portuguesa, du do-
minar sobre oqnolles vastiseimi* 
territórios. 

O loaal, porém, para so levantar 
a fortaleza que vossa alteza deseja, 
só percorrendo essas longínquos 

| paragens, e observando de perto 
[ onde mais se aommer fa em pro-
duetos afrioanos, se poderá melhor 
determiuar. 

— Bartholomeu Dias, disse o mo-
narclia voliando-sa para o futnro 
navegador do Cabo das Tormoniar, 
que vos parece da minha pre ten-
são, e do qna nos diz Diogo do 
AzambujaV 

— Be primeiro vossa alteza me • 
tivesse interrogado, de mimonviria 
a me.ima opinião. Hontin^p bater o 
coração de enihnsiaumo pelas nos-
sas empregas marítimas, accrescen-
taria apenas se isso me fosse per-
mittido.» 

—Falai, dissü D. João com sem-
blante prasenteiro. 

-Senhor . Quando os portugue» 
zes riram, que não podiam estender 
na Europa para mais longo os limi-
tes da monarehia de Afionso Hen-
riques, e achando estreita a facha 
de terra que lhes foi berço, lança-
ram os olhos para o mar que do 
poente lhes servia de barreira da 
viagem, e foram aravar em solo d e 
além mar o pendto sagrado dos 
Quinosl Foi sob o sceptro gloriowo 
de vosso augusto avô, o senhor D. 
João L, que lançamoa em África os 
primeiros fundamentos do nosso po-
derio, graças aos esforças da a i » 
abençoada prole. Príncipes mais iV-
lustres nunca a Europa os vira, e 
foi a elles que a corôa de Portugal 

A elevação de D. João I I ao solio Jove hoje o engastar-se das precio-
portnguez foi snudada pelo povo g a s jóias das ilhas da Madeira, Po r -
com enthusiasmo, porque elle bem' to Santo e de todo o ar:liipel>go 
sabia que tinha no novo soberano açoriano. Na Afiico, chegamos uu 
um desvelado protector. Cabo Bojador. De vosca alteza, 

Pela sua parte a nobreza, con- ainda ha pouco o sr. Vasco da Ga-
fiando no sen immenso poderio, cs- m a {«lava de modo, a merecer a 
parava os actos de el-rei, e dispu- nossa approvação. Elle quo repi ta 
nha-se a entrar com elie em luta, Us suas palavras, se apraz ao noeso 
BO tentasse cortar-lhe os privilégios r o j e senhor. _ 

, j _ í... —— kuum rnarlus-
1'í0- K?8-?.^ .aiiecimenio ! tivT. 
de D. Afionso V, foi solemnemonte; _ L o n v e i 0 c t t r a i t e r d c v o 8 f l a j . 
acclamado o priuolpe D. João, vln- t e I a _ d i ( J a 0 Vasco da Gama, em 
do a not reza prestar lhe homena- q u 6 m € o n l l e v o 0 a m o r d a g l o r i a e 
gem de fidelidade. _ o desejo de fazor prosperar o paiz 

que g jverna . 
Eram passados alguns dias 

pois da sua acclamação, o já e..» - E . r , 0 1 > n ç 8 d , g a s b a B e 8 p a r a »„ 
tinha ordenado que se reunissem1 - -

de 
elle , 

as côrtes em Évora, quando em 
uma esplendida noite do mez de 
Setembro, na sala chamada dos 
Cysnes, dos paços de Cintra, se 

hava reunida a côrte portugue-

des, o general fixou so de novo em 
S. Paulo, tomando parte na dire-
etoria do diversos banaos, o occu-
pando so, até nos últimos dias, ape 
zar da prohibição peremptória dos 
médicos, no estudo de assumptôs 
brazileiros quo foram a nobre pre-
oecupação do toda a sua vida. 

O general Couto do Mugalhãos 
pertence hoje á historia da nossa 
Pátria, quo elle amou a tá aos seus 
últimos momentos, e á qual dedi-
cou todas as energias do seu ta 
lento o do sou espirito tonaz 

A sua existencia, quo vimos do 
esboçar ligeiramente, é, pois, nm 
bello exemplo de amor á sciencia, 
do perseverancia no trabalho e de 
nobreza e de civismo ; exemplo quo 
cada vez mais raro so torna neste 
descalabro geral das consciências, 
nesta perigosa desintegração moral, 

sr. Campos Salles. 
Como so sabo, por essa occasião, 

o engrossamento foi indescriptivel. 
AH justas homenagens que lhe oram 
devidas, ajuntou-se, desoncadeiada 
em temporal, uma atmosphera do 
bajulação que só a fúria son rosa 
da epopoa poderia traduzir. 

Como esse abalo dos olementos 
surgiu, era natural, um apolrgo. 
Não o quero contar; seria diffioil 
imprimil-o om lotra redonda, por-
que ó um pouco rabolesiano, som 
conter aliás nada de ofiensivo. 

Deve se confesaur que contrapor 
innocentes apologos literários 
phantasticos a um trato de historia 
de soldados, bancurota e estados 

grandes descober as marítimas; pa-
rar ago<a aom ellas, seria cortar a 
gloria mais osplendida desta nação. 
Não iallecem dos nossos nem o gê-
nio aventnreiro, nem a vontade d e 
se sacrificarem, Be preciso fôr, pela 

• „ . i , »„ í sua patria e pelo seu rei. Nem ao 
Sentado em noa poltrona e m - O I l d a ! «mbravocidas contra os nos-

oostando o braço esquerdo em uma I g o ( j l e õ n e m u n a m e r o „ f e r o . 
larga mesa coberta por um P * ^ ' c i d a a 0 d o extranhas gentes no» fa-
dejjvellcdo franjado de ouro, estava r & Q o m p a l l i d o o e . 
uui homom do vinte e seis annos j 

—Acenam-nos de longo 

estava 
annos 

de edade, porte elevado, roBto co-
rado e comprido, nariz nm tanto 
eminente, povoando-lhe a fronte 
vastos cabellos castanhos. 

Seu olhar f i r i * e penetrante pa-
recia querer prescrutnr os segre-
dos mais Íntimos d'aquellos quo o 
cercavam. 

Esta homem era su.» alteza real 
o senhor D. João I I , o novo sobo-
rano do Portugal. 

as glo-
rias de além mar, e, quando aprou-
ver a vossa alteza, iremos aolher 
vironte.i louros, com quo possamos 
adornar as Quinas sagradas da pa-
tria. 

D. João estava radiante de ale-
gria; As palavras que acabara do 
ouvir daquolles seus viiStalloB, ha-
viam tocado a corda mais sensível 
do seu coração—o esplendor do seu 

Trajava gibáó de velludo preto, | reinado, baseado nas grandes em-
pouduudo-lhe do peito, proso _ por prezas marítimas. 

(iciicnil Couto dc Magalhães 
Grande numero de pessoas aflluiu 

liontom á nossa redaeção para ma-
nifestarem sua profunda maguu pela 
morte do illustro brasileiro, general 
Couto de Magalhães. 

Itecebcmos diversos telcgr immas 
do Itio e do interior do Estado, 
dando pezames ao nosso compa-
nheiro de trabnlho, dr. Conto de 
Magalhães Sobrinho, pela perda do 
grande morto. 

Desta capital, enviaram condo-
lências á nossa folha diversos ca-
valheiros, a quem agradecemos pe 
nhorados. 

Os divorsos estabelecimentos ban 
curiós desta cidade hastearam, como 
manifestação de pezar, bandeira om 
funeral. 

O sr. An tomo Fidelis, ohefe do 
trafego da S. Paulo Bailway, diri 
e iu hontem ao dr. chvfe de policia 
os seguintes avisos das estações do 
Ypiranga e Pilar : 

• Pelas 4.V)õ seguo nm homom 
morto hojo ás 3.30, da turma dosr . 

FANFULLA—Abre a folhu nm 
bom edictorial Bolire aa precauções 

pwoui™™ o m- navaes da Grã-Bretanha, nfim de , 
, . ^ . , . | proteger o sou vasto império colo- j Santos Tetros, na Linha Nova. 
fortnnio aos augustos soberanos do I B No kilometro 49 doscarrillou 
Brasil . I Um 

tem. 
numero pobre, o do hon 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, 34. 

Consultas o tratamentos de 2 ás 4 

Fallecen em Espir i to Santo do 
Finhal, onde estava em busca de 
melhoras para sna saúde, o joven 
acadêmico de direito, Casimiro 
Rios, que pelos seus dotes d alma 
e amor ao trabalho, grangeon na 
Academia a estima dos seus com-
panheiros. 

O mallogrado moço, qne cursava 
actualmente o terceiro anno, era 
muito dedicado ao ;estudo, e con-
quistou bôas notas nos dons pre-
meiroa annos do curso. 

A' sua familia, nossas condolen-

TRIBUNA—O seu artigo de fnn-
I do, como o do Fanfulla, versa tam 
| bom sobre eousas navaos. 

E ' de Lex-marintio. 
Polemisa som um collaborador 

I de ISOpinione, de Rema, a respeito 
de nma critiaa por elle feita sobre 
as eonstrnaçôes navaes realisadas 

| ult imamente na Italia. 
• 

• • 
NOITE.—Um nnmoro vafio. 
Na primeira pagina, apenas um 

pequeno artiguete de collaboração 
sobre a questão dos médicos, umas 
locaes já com cheiro de frak esco-
vado e algnnc telogrammitos sero 
dios. 

Nem expediente nem nada. 
Eis A Noite de hontem. 

vagon do lastro, no qual se achava 
o dito homem, que cahiu, passan 
do-llio o carro por cima.» 

«No kilometro 72 1)2, foi apanha 
do, pelo trem do lastro da linha 
dupla, quando om regresso para 
S. Paulo, o trabalhador Antônio 
José, de nacionalidade portugneza, 
da turma volante, que trabalhava 
nesta estação.» 

"Gazeta Popular" 
Reapparecerá no dia 20 do cor-

rente esto nosso collega vespertino, 
que foi obrigado a suspender por 
algum tempo a sua publicação, jern 
conscquencia de nm desarranjo na 
machina. 

A Gazeta, nessa sua nova phase, 
sob a propriedade e redaeção do 
sr. Manoel Fernandes do Oliveira, 
assumirá uma feição independente 
e terá nma escolhido ssrpo d e re-
dactores e de collabotadorea. 

nesta bancarrota dos caracteres, q u e | d e sitio, é o que se pôde chamar o 
constituem a nota característica do I B u m u j 0 d a v i r t „ d e n o O ( , t r a c i 8 m o . 
Brasil contemporâneo. I , , , , , . 

' A verdade é qno os monarchis-
. . i tas amam antos de tndo o progres 

Camara Eccles iast ipa | B 0 o o bem estar dosta terra, da Foram concedidas 
dispensas matrimoniaos : 

Santa Hita do Passa Quatro, a fa-
vor do Alfredo Meados Vilella e 
Maria Floripes Ferreira. 

Santa Ephigenia, a favpr do João 
Tom n Carolina Sposilg. 

SantfAttna, a favor de Luiz Fe 
lippo de Oliveira Barreto e Annun-
ciada Bernardi. 

Ventaiia, a favor do José Vi-
cente Moreira e Querubina Cândi-
da da Silva; de Joaquim Belmiro 
da Silva e Maria Angela de Je -
sus. 

Santa Ephigenia, a favor do For-
tunato Chioppeta e Maria Sca-
ramella. 

Consolação, a favor de Vinaenro 
Cheqnito e Margarido Conlifonti; 
oe Segismundo Bruno 6 Maria Pi 
doni. 

—Provisões : 
De vigário de S. Joaquim da 

Serrn-Negra. a favor do p a i r e Car-
mine Torraca; 

Idem de uso de ordens, a favor 
do padre José Brandi, residente 
em Caldas; 

Idom qninquennal, a favor da 
capella dc Santa Cruz, filial ã ma-
triz da Cons-jlação; 

Idem qninquennal, a favor da ca 
pella de Nossa Senhora do Rosá-
rio, filial á matriz de Santa Rita de 
Caldas; 

Idem para celebrar, por tres me-
zes. a favor do padre Felix Rama-
ri, residente nesta capital; 

Idem para celebrar e confessar, 
a favor do padre Joaquim Franco 
de Camargo, residente em S. Joa-
quim. 

—Concedeu-se ao padro Pedro 
Gravina, vigário do S. Roqne, li-
cença de vinte dias para ausontar-
se de sua paroebia. 

Acha-se restabelecido da moléstia 
que o accommetteu e de novo á 
testa de seu eonsnltorio medico á 
rua 16 de Novembro, 25, o illustre 

clinico dr. Bi t tencourt Rodriguea. 

seguintes | q u i ) 1 e I 1 ( ) a f a n d a r 3 m a u n i d a d o e 0 B 

bons costumes. Sem a diutarna ac 
ção dellcs, a transição para a de-
mocraciu republicana seria uma 
catastrophe e dosde o primeiro mo 
mento o Brasil seria dividido entre 
Fileto o Pensador. 

Ainda quo fosso político, não po-
deria eu estar entre os monarchis-
ta* que são todos liberaes, filhos 
segundos da revolução e adorado-
res das ficções representativas; isso 
não mo impede de proclamar que 
o império foi o único período de 
historia culta qne tivemos, período 
no qual a moralidude provinciana 
nada tinha quo invejar a da côrto. 

Os melhores repubtioanos são 
ainda hojo os que toem iu iotum 
a educação monarcliica, sem em-
bargo do desordenado do seu ra" 
dicalismo ou de suas afflrm ativas 
om oontrario. Estou convencido de 
que o sol que so afundou doura 
ainda as frondos das arvores... 

E' um crepusculo, mus não é to-
tavia noite ainda. 

Escoada a geração presente, que 
podemos esperar do futuro'/ 

J o i o Ribkibo. 

O artigo qne publicamos h f j e A 
Hespanha e a America do Norte., em 
Lisboa, a proposito da gnerra, é da 
illnstTe escriptora portugneza d 
Maria Amalia Vaz de Carvalho e 
foi extrahido do Jornal do Commer 
cio 

O velho orgam de eerto não le-
vará a mal a tranacripção; é que 
não pudemos resistir ao desejo de 
trasladar para a nocaa folha o bel-
lissimo artigo qna oa n oca os leito-

um rico coll»r do ouro esmaltado 
do podr3S prooiosas, o veilocino de 
onro, symbolo da realeza. 

Do outro lado da mesa sentava-
se a rainha D. Leonor, senhora do-
ptadaH de peregrina formosura ( 
das mais elevadas virtudes chris-
tãs. Tinha então vinto o troa an-
nos Lia at teutamente um livro de 
versos, e só dol le levantava a ca 
beç» para olhar com ternnru o 
marido, ou para ler ás dauias quo 
a coroavam algumas estrophes que 
mais lhe agradavam. 

De pó, e por detraz da cadeira 
de el-rei, fazendo gyrar uma es-
phora ormilar que assentava na 
mesa, estava o jovem poeta Garcia 
de Resende, sou secretario parti-
cular, o seu faturo clironista. 

Sentados em tamboretes rozos, 
ou em grupos conversando anima-
damente, estavam bastantes fidalgos 
e emre elles os futuros heróos da 
índia, quo por Buaa acções imnior 
tilizaram seus nomes o fizeram do 
Portngal a primoira nação ma iti-
ma da Europa. 

Entre esses estavam : 
Bartholomeu Dias, o futuro des-

cobridor do i abo das tormenta». 
Vaseo da Gama, a quem estava 

reservada a glor a para d alli a ai 
guns annos abrir á Europa as por-
tas do Oriente, e fazer tributários 
Io rei de Portngal os regulos in-

dianos. 
D. Francisco de Almeida e Af-

—Foi muito do meu aprasimouto, 
disse el-rei, ouvir os vossas pala-
vras accr a das novas conquistai 
qno intento levar a cabo. Começa 
ainda agora o meu reinado, o os-
pero na protecção divina quo nmu 
éra de gloria raiará pura oste paiz. 

Mandei reunir côrtes om Évora 
para ouvir a voz da nação pola Inic 
ra dos seus procuradores. Pretendo 
fazer justiça a todos, e depois mau 
darei proseguir nas descobertas de 
ulém mar ; mas o ostado precário 
em que encontro a nação não me 
deixaiá realizar tão breve o meu 
intento como desejava : no entanto 
lá chegaremos, e de vós fio qne o 
amor da patria dominará os vossos 
corações, quando bater a hora, om 
quo, levados om frágeis lenhos, for-
des colhor entro mil perigos as pal-
mas da victoria. 

D. Francisco do Almeida, que ti-
nha ouvido em silencio aqnella ani-
mada discussão, adiantou alguns 
passos pa 'a el-rei e disse com vi 
v-.ssimo e n t u s i a s m o : 

—Depois de Deus, pertencem a 
vossa alteza as nossas vidas o fa-
zendas ; disponha dollas vossa alte 
za como fôr do sou groal agrado, 
que proin^itoa somos em nos sacri-
licar pelo esplendor da patria e do 
throno portuguez 

— Mercês vos devo, senhores ; 
mas por emquanto só posso orde-
nar o qno ides ouvir. E voltando-

fonso do Albuquorque, qno vieram j se pnra Gari ia do Rezende, aonti-
a ser os primeiros vice-reis do In - nuou : abri, meu emigo, esse livro 
dia, e qne por seus altos feitos fa-
íiam tri mor toda a Asia. 

Duarte Pochooo. que no reinado 
seguinte, depois do servir aom va 
lor e lealdade, viria n morrer do 
pobreza num hospital, devido á in-
gratidão dc D. Manoel. 

Fernando de Magalhães, o insi 
gne mathematico, quo veiu n dar o 
seu nome ao estreito qno desço 
brira, e finalmente outros, enjos 
talentos militares ou governativos 
el-rei D. João II sabia avaliar, e 
oom os qua s contava para dórem 
lustre ao seu reinado. 

El rei, ergnendo a cabeça do BO-
bre a carta geogrophica que obsor 
vova cuidadosamente, e pousando o 
compasso com qne media as Í I Í H -

lant ias. disse para o grnpo que lho 
ficava mais próximo: 

—Singular coisa é, senhores, não 
poder determinar pelo carta q u e 
vêdes presente, o local mais segnro 
para se 'ev-ntar uma fortaleza na 
Costa da Mina, onde se possa t ra-
ta» do resgate do ouro e dos pro 
dui toa de África. Diogo de Azam-
bnja, vós que sabedor sois daa ter-
ras africanas, dae-nos a vossa opi-
nião para a fundação do cactello 
qne projeeto levantar. 

-banhor , respondeu o interroga 

e escrevei o que passo a ditar-vos. 
O jovon p o d a tomou o penna e 

dispi z-so a escrever. D. Juão, de-
pois de meditar alguns instantes, 
disso : 

Mandarei anula este anno pre 
parar alguus navios, que levem os 
aprentOB precisos para se fundar -
uma fortaleza na costa da Mina. 
A eHaa expedição daroi por com- & 
mandante a Diogo de Azambnja, 
de cuja lealdade muito confio. 

O novo agraciado foi ajoelhar aos 
pés do seu monarchs, bei jando-lhe. 
a mão em signal de reconheclmen- ^ 
mento. 

Momentos dspoia el-rei, acompa-
nhado por sna virtuosa esposs, re-'. 
colhia-so aos sons aposentos parti 
culareu, por entre aqnelles seus le-
uos portngnezes, quo mais tarde1 

inscreveram seus nomes a par do* l t 
homens mais illustros de Portngal. 

Hoarf.m Romeo Jkwiob. . 
- -H i . 

Telegrapho nacional. 
Telegramraos retidos : de Lneea 

para P e r o ; de Peso da Regoa, para 
Nitico ; de San toe, par* Carneiro 

d s iUo 
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t ra tamiea 
dei a p a r 
men te eo 

O C n M M X R C I Õ D S 8 . ! » À Ü I O 
p a l a c a m a r a an tes Continuam a prcdat lr um irr i ta 

ilelro i i M i a i na medicina lia 
iiiuit|>nllili'u o» [MW. ilc MATUI 

C t R I A , <|o pharinarruUeo Kalirlrlu 
Dutra , para facilitar a dcnllçAo dai. 
erlaaça» i> curar os «rui HolTrlineiitos, 
O» medico* os appllcam cm nciii pro-
prloa lllhim no pertolo 4a denl IçAo, a 3 i 
medico* eminente* atlcsUiu nua efll 
caria. AH IIIAch dc família dr i r in wm 
pre ter «m cosa l io Importnnle iiic 
dl, amcnlo , o qual le enrout ra cm to 
daa as pliiirmaiiits c droirarlas. 

T E I i F i t i R A M M A S 
BIJRViyO BHPECIAJi 

R I O , 1B 

• icnrral Couto dc Manalliílcs 
EHnctiiou-ao hoje o o n t o i r o d o 

gene ra l Couto de Ma^alliHea, o 
qua l foi ooncorr id lns lmo, prea 
t a n d o na h o n r a s m i l i t a r e s u m a 
b r i g a d a d o in fan to r i a , d a n d o 
a r t i l h a r i a as salvaa d o estylo, 

R I O , 1S 
Cambio 

O m a r c a d o do c a m b i o a b r i u 
hojo flrme, cfTeotuando-se o p e r a -
ções á t a x a de 7 3(4. 

R I O , 1B 
YIN'NIHIIM 

O ar. gene ra l D y o n i a i o Cor 
q u e i r a , m ln i a t ro do E x t e r i o r , n o 
meou os s r s . Dan ie l d o m e s do 
F r e i t a a o Adolpho F o r r e i r a vice--
oonauloa em T a q u a r u n i b o u I t ivo 
ra , n a Repub l i ca Or i en t a l d o 
U r u g u a y . 

R I O , 18 
EMelIlonuto 

N a 6» p ro to r i a p roaeguo o s u m 
mar io do cu lpa do os t e l l i ona ta r io 
O o n ç a l v e s Osorio. 

R I O , 15 
Nota de pesar 

A ses são de hoje , n o Senado, 
foi p r e s i d i d a pelo a r . Manoel Vi ' 
e t o r lno . 

N a h o r a do exped ien t e , o a r . 
M o r a e s Ba r ro s foz o elogio f u n e 
b r o do genera l C o u t o de Maga 
l h ã e s o conoluiu r e q u e r e n d o quo 
s e r e g i s t r a s s e n a a c t a um vo to 
d e p e s a r pe la p e r d a de tão i l lue 
t r e b ras i l e i ro , o q u e foi po r todos 
a p p r o v a d o . 

R I O , 15 
Serviço agrícola 

l i o Senado e n t r o u em s e g u n d a 
d i s c u s s ã o o p ro joc to quo r e g u l a 
a locação do s e r v i ç o agricola , f a 
l a n d o a respe i to o ar. Beze r r i l 
F o n t e n e l l e . 

R I O , 15 
flrantle dlscussilo 

Reconhecimento de diploma 
N a Camara , á h o r a do s x p e 

d i e n t e , e s t abe l eceu Be uma longa 
d i s c u s s ã o ontro os d e p u t a d o s P i n t o 
R o c h a , Seabra , Coelho C i n t r a 
B a r b o s a Lima, a propos i to do 
d i s c u r s o u l t i m a m e n t e p r o n u n c i a 
d o pe lo ar . P i n t o Rocha e pub l i . 
««Ho n o Diár io d o Congresso . 

N a o r a e m «« 1. • , _ . . 
R e g o t o m a a p a l a v r a p a r a u m a 
exp l i cação pessoa l , em segu ida 
ao q u o 'o p r e s i d e n t e a n n u n c i a 
vq tação , afim do s e r r econhec ido 
o s r . Sá F r e i r e d e p u t a d o pe lo t e r 
ce i ro d i s t r i c to d e s t a capi ta l . 

P r o c e d i d a a vo tação , foi o m e s 
m o r econhec ido po r 116 vo tos 
c o n t r a 20, t o m a n d o immorl inta 
m e n t e assen to [o n o v o d e p u t a d o . 

R I O , 15 
Testamento de general Couto 

F o i abe r to h o j e n a 5" p re to r io 
o t e s t a m e n t o d e i x a d o polo gene-
r a l Couto do Maga lhães , o qual 
n o m o o u scu3 t o s t a m o n t e i r o s o 
V i s c o n d e de O u r o P re to , di \ A n 
l o n i o F e r r e i r a Ca3ti lho, J o s ó Cou-
t o do M a g a l h ã e s e dr . Leopo ldo 
C o u t o de M a g a l h ã e s . 

R I O , 15 
Regulamento da Central 

O sr . p r o s i d o n t o da R e p u b l i c a 
e s t e v o em c o n f a r e n c i a com o sr . 
m i n i s t r o da I n d u s t r i a , o q u a l lho 
a p r e s e n t o u u m n o v o r e g u l a m e n t o 
d a E n t r a d a do P e r r o C o n t r a i do 
B r a s i l , m o d i a n t o o qua l go rea l i 
s a m g r a n d e s economias n a q u e l l a 
e s t r a d a . 

R I O , 15 
Aprendizes niiirinln Iros 

O sr . P r u d o n t o de Moraes , p ro 
• i d e n t e da Ropub l ioa , compareeo 
r á , domingo, a i n a u g u r a ç ã o d a 
E s c o l a do A p r e n d i z e s M a r i n h e i 
r o s . 

SANTOS, 15 
•Fury 

E n t r o u hojo em j u l g a m e n t o no 
J u r y o róo A n t o n i o de F r i a s , ao 
ousado do tor , n o dia 2 do a b r i l 
d o co r ren te a n n o , com a c a r r o ç a 
q u o gu iava , p a s s a d o sobro u m a 
o reança de 4 annos , p r o d u z i n d o 
l h e a mor t e inBtantanoa . 

D e f e n d e u o réo o d r . I s ido ro 
Campos . 

O róo s a h i u abso lv ido po r u n a 
n i m i d a d e do v o t o s 

E n t r a em j u l g a m e n t o a m a n h ã o 
r é o João A r a ú j o , aceusado do t e r 
d a d o u m a f o i ç a d a no pescoço d o 
J o s é Faiões , n o Cubat-ão, f e r imen-
t o osso c o n s i d e r a d o leve . 

Sendo o róo menor , ó seu c u r a 
d o r o d r . I s i d o r o Campos . 

N a p r ó x i m a t e r ça ' f e i r a a n t r a 
• m j u l g a m e n t o no J u r y , fnão Gou 
• e i a , o a u t o r d o a t t e n t a d o c o n t r a 
a v ida do d r . Eula l io de C a r v a l h o , 
com u m a b o m b a do d y n a m i t o , n o 
G u a r u j á . 

Devo accuflar o d r . B r a s i l i o 
M a c h a d o o d e f e n d e r o dr . Fo r ' 
a a n d e s Coolho. 

Vai sor i m p o r t a n t e e s s e iu ry . 
D e s d e j á e s t ão d i s t r i b u i n d o cai" 

ft6es ospec iaos p a r a a a s s i s t ê n c i a 
d o iury. 

Tem t r a b a l h a d o a q u i t o m b e m 
nosso p rocesso , s e g u n d o cons t a , 
o dr . Á l v a r o de C a r v a l h o 

S A N T O S , 15 
I.irro 

A m a n h ã s e r á d i s t r i b u i d o n e s t a 
c i d a d e o f o l h e t o i n t i t u l a d o 8antof 

m a n d a d o I m p r i m i r 
m u r i o l p a l . 

Baao fol l ia to 6 a daaeripç&o dn 
chiado da Hantoa, fo l ta paio Ulua-
t r a «aor lp to r dr. M o r a t r a P in to . ' 

B u m a o b r a de l u x o o d a v a o 
aou t r a b a l h o da l m p r a a a t o 4 Im 
prmta Popular, da p r o p r i e d a d e doa 
• ra . M o n t t n h o êt Alvaa . 

8AN1«)B. 1». 

Novo Jornal 
Fa l l a - ae aqui n a a p p a r i ç ã o do j 

u m o u t r o jo rna l , a l é m do n o v o ú j 
apparooor , o rgam govoru ia i a . 

Diuom q u o aque l l a IrA c o m b a -
t e r esta . 

S A N T O S , 16. 
IIcmisI iV e ferimento 

Hojo, q u a n d o o omprogado daa 
Dooaa, An ton io C a r d o s o Fonto« i 

p a s s a v a p o r um nav io , oablu ao 
f ü r d o d o porão, ficando g r a v o 
m o n t a con tund ido . 

O infe l iz foi l evado á sua rea l 
dane i a. 

t e r r l t o r l o d l u d o q u a n t o 
Bol iv iano . 

B U E N O S - A I R E S , 16 
Ncaiutea MVrrtaa 

A o n m a r a oont ini ia a aa r a u n l r 
«m aoaaão aooret», bom ooma o 
min ia to r to , p a r a t r a t a r d a quoa» 
»*o do l imi ta r , 

PELO NOSSO ESTADO 

S A N T O S , 15. 
DeiieOeio 

O C l u b D r a m a t i c o João C a e t a 
no ail iou i>ara o u t r o d ia sou espe-
C.aoulode 12 do O u t u b r o p r o x i m o 
•ra bonef loio do C e n t r o U c s p a n h o l 

S A N T O S , 15 
Movimento do porto 

E n t r a r a m os s egu in t e s vapo< 
ros : 

Ing loz tS id t ran», v i n d o d e N e w 
Y o r k , oom c a r v ã o p a r a a C a m p a ' 
n h l a M o g y a n a . 

A l l o m ã o • I tapar ica ,> v i n d o d 
H a m b u r g o o oucalas , oom v á r i o s 
g e n t r o s d e s t i n a d o s a E d u a r d o 
J o h n s t o n ; 

I u g l e z < A r m a r a m > v i n d o do 
Mid i l t abourg , oom v á r i o s g e n e 
ro s , a F . I l a m p s l i i r e . 

S a h i u o v a p o r A l lomão • T u c u 
m a u , ' com ca fé p a r a H a m b u r g o 

S A N T O S , 1B 
Rendimentos flsenes 

A A l f â n d e g a r e n d e u ho)e r é i s 
89:014$352. 

A R o c e b e d o r i a , 88:644$482, 
S A N T O S , 15 

Desastre 
H o i e , pa la m a n h ã , n a Ra iz d a 

So r ra , q u a n d o o m a n o b r i s t a A n 
ton io J o a q u i m Q o m e s de Ol ivo i 
r " i i e n g a t a r u m t r e m do oar -
gas , foi o oom t a n t a i n f e ü o i d a d e 
que , u m dos e n g a t e s llio e s m i g a -
lhou a mão e sque rda , f o r i ndo -o 
t a m b é m no p e i t o 

O infel iz v e i o r e m o v i d o p a r a 
e s t a c idade o reco lh ido ao hosp i -
t a l d a Santa Casa . 

SANTOS, 15 
Despronuiiehi 

O j u i z do d i r e i t o da 2 ' v a r a 
d e s p r o n u n c i o u hojo A n t o n i o dos 
S a n t o s , vu lgo «Cabo Verde,> accu 
s a d o de tor h a t ompos fo r ido com 

HANTOH 
Esteve anta Uoutnm, a passeio, na-

quel la «lidado o dr. Antônio do Ar.e-
• • d n Hoilré, lnnt • d a Aaadamla d e 
Modicitia do Rio do Janai ro . 

— Honva rennlllo, om aa sfto espe-
Proaogi ia -ae no a o t l v a m o n t o da «'ai , aulH-lioutam, á hora du «oatU' 

p r o p a r s t l v o a bolllooa, 
B U E N O B A I R E S , 1B 

1'iinlro nu Rolsit 
C o n t l n ú a a r e i n a r g r a n d e pa-

n loo n a Boina, p e l a l m m l n o n o i a 
d a g u e r r a o^m o Ch i l e . 

l i a o n o r m o ba ixa noa t í tu los . 
B U E N O S - A I R E S , 16 

II efiirijoR da iM-ipiailra 
O g o v e r n o m a n d o u u m con t in -

g e n t e d a v i n t e m i l h o m e n a p a r a 
r e f o r ç a r a g u a r n f ç ã o d a e s q u a d r a 
A r g e n t i n a . 

B A N T I A O O , 16 

t lue r ra 
A m a i o r i a d a l m p r o n s a p r o 

o luma a n e c e s a l d a d e da dec lara-
ção do g u o r r a á A r g e n t i n a , aBSO 

me, da lyn Marlim FVanciim. 
—Tom estado enlurmo, do cama, 

o capitAo Leonel Ayro» ( luorra, 
agen te do sorrein daquel la «idade. 

—Também guarda o leito doado 
an tn hentem o dr. Guntavo Parna. 

—Fallesen quarta- leira , viotiuia — 
d e antigos pailocimentof, o ar.! distingue, D»o era o opi taphlo es-
Amauaiu Pratos, ant igo oli l í ial do otipév na ai4a, q u o a««ignala uma 
onrlvo», na oilado do «lnooonta an- | coIkishI matança, uma estúpida ha 
noa. : «atombo d e vlilaa a r&o sei qno 

—Fallecen também no mesmo! ído lo sangnin»rio que aontiníi» a 
dia. em B. HebastUo. o sr. 1'edro — 0 JJens da hnmah idada s»m 

•a innluit, d e c j u m o a var prat icar a 
poderosa lt"pulili"a Americana. 

r. infi lir.mouto. omi|naDto ora 
«horaoios, orn dos enllinaiaauiamoa, 
O^qnii^ldea do qno Vril lá por «asa, 
an iu%ea amcrlaanas o aa mikns hos-
pauliolas anltam para os < u n a m 
brado d* nlnlanto dasosperu, leia-
brsndo-so do* seus llllioa qno mor 
r r rum, dos neus filhos adoradoa 
qno alias u i o varfto mais I 

Niogtiem a* logrará coniolar. 
A i m»is «lirlsiás nfto "Io aomo aa 

mala Ma velha Roma. Para eltaa é 
Tft a palavra Olaria' O q n s ollaa 
queriam era a vida doa acua flllioa, 
nfto era o louvor pompoio quo 
nom sequer Individualmente os 

em S. Hcbasti to, 
Auastiicio do Oliveira. ser 

f í ! 

B I B L I O G R A P H I A A C V ^ E H UK COMPANHIAh 

CAMMXAB 
Retiraram se para o Rio o» nngo 

nheiros Estevsm do Rezende o J . 
Rodrignes Alvos, qno alli estiveram 
ocanpando oargos ua 
Mogvan 

P i r a qno e pnr que tantas mor-
tos 1 

i ' t r a qno no final ileste seonlo. 
quo se pre iende o mais eivilisado 
a o msis eseUroaldo, este osi o i ta -

l ompanhla culn atroz qno tnr. arr lpiar os cn-
' belln"! o quo nenhum grande ideal 

u m a n a v a l h a d a n o pescoço o so l -d a d o K a y m u i m u * . — , 
le, cu ja no t ic ia A Xn^ão r o l a tou 
com todos os pormonoroB, 

O acoueado foi sol to hojo m e s -
mo. 

SANTOS, 15 
Despachos de café 

F o r a m hojo d e s p a c h a d a s 18.076 
Baccas do café . 

S A N T O S , 15 
Mercado de eufé 

KíToetuaram-se boje v e n d a s de 
1 0 . 0 0 0 saccaa de café, n a base 
d e 7S500. 

O m a r c a d o f r aco . 
E n t r a r a m hojo 46.870 ilaoeuli de 

oafó. 
DoBdo l.°, 417.178 s a e c a s de 

café . 
Sto=lt, 886 .432 saccas . 
E m égua? d a t a do a n n o passado , 

ontrai-am 36.167 aaceao. 
Domle 1", 465.586 s a c c a s de 

café . 
Stoclí, 1 076.311 saecas . 
Doado l.o do ju lho , 1.703.404 sac 

cas . 
Sah i r am, de sdo 1." des te , p a r o 

a E a r o p a , 89 .301 «accas ; p a r a 
• a E s t a d o s - U n i d o s , 46 .824 saccas 
do café. 

S A N T O S , 15 
Mercado de cumlilo 

O m e r c a d o a b r i u ho jo c o m o 
b a n c a r i o a 7 3[4 o o p a r t i c u l a r , 

7 13tl0. 
F o r a m fo l tus nogocios om ban-

oar io a 7 3 [4 e a 7 13[16, o em 
p a r t i c u l a r , a 7 25[32 o a 7 27[32. 

O m e r c a d o fechou c o m o b a n 
ca r io a 7 3[4 o com o p a r t i c u -
l a r a 7 13[18. 

O . a o v i m o n t o do d i a foi g r a n d e . 
L O N D R E S , 15 

Oiicstão Ciiile-Argeniina 
O «Times• a s sovora quo a ro 

pub l i ca A r g e n t i n a c o m m u n i c á r a 
off lc in lmento a I n g l a t e r r a q u o a 
quos tão o n t r o aque l la r e p u b l i c a o o 
Chi le s o r á s u j e i t o a a r b i t r a m e n t o . 

P A R I S , 15 
Processo Drc j fus 

A l g u n s j o r n a o s a m e a ç a m q u e 
Fe l ix F a u r e p r e f e r e d e i x a r a p r o 
Bidencia d a R e p u b l i c a a a u e t o r i -
sa r a r o u n i ã o do p r o c e s s o Droy-
fus . 

L O N D R E S , 15 
Alliança CliIno Japoneza 

Conota q u e o J a p ã o p r o p o z 
Ohina u m t r a t a d o de a l l i ança of-
fons iva e d e f e n s i v a , s e n d o p r o v a 
ve l q u e os ta u l t i m a n a ç ã o re je i to . 

W A S H I N G T O N , 15 
Felire amnrelln 

T e l o g r a m m a 8 do P o r t o R ico n o 
t ioiam q u o om P o n c o G r a s s a com 
g r a n d e i n t e n s i d a d e a e p i d e m i a d a 
febre a m a r e l l a . 

S A N T I A G O , 15 
Invasão da Roiivia 

O2 j o r n a o s a s s i g u r a m q u e e x i s -
te u m a a l l i ança e n t r e a A r g e n t i -
n a o a Bo l ív i a e a c o n s e l h a m ao 
g o v e r n o a impod l r a acção d e s t a 
u l t ima , n o caso d e g u a r r a , i n v a -

—.14 so acha alli, de volta do jusflll-a afinal de contas ? 
.. , _ „ . „ aorlAo do ParaDápanema. onde es- A Hespanlis, se n&o fr rue aquel-

g u r a n d o que o Chi le c o n q u i s t a r á V r,0" tn ' , e I<" ! 'ni®'>to do sauds, le eterno Qoixote qno Corvantes 
u m g r a n d e to r r i t o r io jO dr . A. da Coata Carvalho. i famaortalison na sua ereaollo aen i . l . 

8 . SIM .ÍO V I E N N A . 16 
Fiincrars da Imperatriz 

R o a l i s a m se com u r g o n o l a oa 
p r e p a r u t i v o s p a r a c e l e b r a r com 
t o d a p o m p a os f u n e r a e s da impe-
r a t r i z E i iaabo th , d a Á u s t r i a , aou 
q u a e s c o m p a r e c e r ã o r o p r o s e n t a n -
tes d e todas a s p o t ê n c i a s ou ro -
peas • a m e r i c a n a s . 

M I L Ã O , 16 
Annrehlstns 

D u r a n t e o d i a de h o n t e m fo-
r a m efiToctuadas n e s t a c idade qua-
r e n t a p r i s õ e s d e a n a r c h i s t a s 

R O M A , 16 
Relações diplomáticas 

F o r a m s u s p o n s a a a s rolaç5eB 
d ip lomat icaa e n t r o a I t a l i a 
Columbia , em c o n s e q u e n c i a de s e 
h a v e r e s ta R o p u b l i o a negado < 
reoonhocor o connul d a I n g l a t o r 
r a como r e p r e s e n t a n t e p r o v i s o r i o 
d a I t a l i a al l i . 

M A D R I D , 15 
Cessão de colonlas 

A C â m a r a Bubmet teu á a s s i g n a -
t u r a d a r a i n h a r e g e n t e u m a le i 
a u e t o r i s a n d o a cessão das colo-
n i a s h a s p a n h o l a s aos E s t a d o s -
Un idos . 

L O N D R E S , 15 
Gramle tempesiude 

D e s a b o u s o b r e a s A n t i l h a s in 
g lezas u m a m e d o n h a t e m p e s t a d e , 
c a u s a n d o e n o r m e s pre ju ízos . A 
ilha B a r b a d a ficou t o t a l m e n t e dos 
t r u i d a . 

Ca lcu la -se om q u i n h e n t o s o 
n u m e r o de m o r t o s 

L O N D R E S , 15 
Temporal 

D e v i d o ao u l t i m o t e m p o r a l q u o 
cah iu sobro o m a r d a s A n t i l h a s , 

Com o n. 48 entrou uo segundo 
anno do sna existência o Mmtiripio 
<lr S SimOn. orgam consagrado ans 
Interoises do mnnieipio, quo so 
publica nnquella cidade, 

—Aquelle jornal dA a rara noti-
cia do ter, na fazenda do sr. eapi 
tfto Vistor Olyrapio Nognoira, uma 
cabra dado á luz, do nina só vez, 
Bois oabritinlios. 

inimortalinnn no sna c r i s ç l o geninl, 
| tfto envolta no denso véo da jiro-
pria i l lnslo qno morrerá rodeada 
do phantu^imas o esgrimindo oom 
6llo» julgando mo sempre vieto-
lioe», a l lecpanlia («rir. evi tado aom 
nm. i r aço da pcnna dos sen t legis 
Isiforcs esta medonha flTn«iio do 
narigao. qno é rea lmente oia tudo 
i s t ' a nniea «on»a que importa o 
a nni a aon>a quo tortura... 

Qi bstiíbm rOMTioAR • a o f i i a a , e j a 
AI.I-KKIHI d» PAIVA 

Esto vidumo aompreboiido doua 
opuscnloa, publ icados antor iorman-
te em separado. 

O primeiro, anliordinado Aquelle 
mesmo titulo, 4 o enfelxe ila va-
rioa artigos, ao todo ÜW, p n b l l t a d o i 
na Tribuna l.iUernl, na Tribuna a no 
Biatil, orgama hoje JA o i l lno toa l o 
segundo, eob a epígraphe -A mni-
lira r^ublicatui, prtrlo oonaiilerar-ae 
um prolongamento do primeiro, te r -
minando, ooaio opportunsroanto faz 
ver o anator , por trea a r fgoa , que 
também então tinham a houra do 
uma segunda eiliç4o. 

K' proniao obse rva r : no 11 m dea 
to livro lAom-ae varias aproeiaçAos. 
que o primeiro folhoto provooou da 
pa t to da lci|ironalt, t an to dn Rio 
como des te Estado ; o estas apre-
•iacõnn, a t ten to ao assumpto do se-
gundo fasoienlo, podem perfi.it»-
nieuto pa ra elio ser t ransplautadas , 
aonsorvando «ada uma dellaa o seu 
respectivo aaracter, oonsoanto á in-
tniçAo, monarohina ou republiaana, 
dos que as traçaram 

Náo poderia, entretanto, se p re -
tendêssemos escrever alguma aonsa 
mais, que oXoedesse ao qno o ea-
eriptor gent i lmente püo nas pala-
vruH oom q u e nos offoreceru o c l i f f l 
plar qno temos á mão, uAo poder ia , 
repetimos, agora qua lqner aproois 
v4o nossa produzir , no espirito de 
quem quor que 4 lesso, a ímpresa&n 
do uma //in* piuit Hamernui, nfto 
pela natural eirournslaneia de vir 
um tan to tarde, mas por correr o 
r i ico d e parecer t rabalho do tão 

IVA« 
— 6o» 
- 10$ 
— in» 

— JKKH 
— I I 
— f',VU 
— 80* 

13(19 1!M| 

IMOI 3 » 7 | 

at>n* 

«1$ 

100$ 
70$ 

E qno Borviço enorme n í o fez r, l j " l x o *olevo que «cansasse 11 .gra-i-
temonto o oxydo t a r a j rnedo r do ís oanntiijiioB. estúpido assassino qne tão infamo- l e ' , n ' ' n U i " o x y d o a 

—Estiveram alli, em visita a seus mente mston Canovas. a esso mes- 0 B l t t , u 0 motallioo do . — „ esso m e a - i ; quem n&o gos-
parontos, o nr. E d u a r d o Robollo o mo Canovas qno cllo iniRava odiorl , n o u > P e l ° " « " o s , não costume 
o sr. Alexandre Duar t e Vieira. Livrou-o da mais horrivcl das I «««rever oom penna do pata. 

E ' inút i l observar qno a nl l imal 
da mais horrivel das 

misérias moraes I Livron-o da tor-
tura qno lhe ser ia o idéa do ter | 

Kesnmo dos promios da loteria oondnzido a pa ria que adorava. 
K — 1 7 . " ua ^capital federal, ex t ra - por meio do m u s politica barbara 

e mediovioa, a esto desâladeiro sem 

não tom fai^ão allu-

hidu em 15 de se tembro do 18:;8, 
Prêmios de JH:0<M>$ a l i H00$ 

11810 6031 %32 
3 prêmios de 400$ 

3355 7012 27378 
<1 prêmios de 200$ 
4872 10455 15191 

19212 
1*1 prêmios dc 100S 
5708 7500 8391 

16329 19627 21404 
26017 26069 27201 

28673 
20 prêmios de .">0$ 
1630 2788 3020 
4506 8722 13095 

17146 20862 21328 
27". 91 28280 28965 

Approxlmações 
11809 e 11811— 200$ 
6010 e 6032— H'0$ 

9631 e 9 6 3 3 - 10 $ 
Ileziiias 

11801 a 11*10— 100f 
6031 a 6010— 50$ 
9631 a 9640— í>0S 

Centenas 
11801 a 11900— 2<'5 

6001 a 6100— 10$ 
9001 a 9700— 10í 

sahi 1» rndo ella morro heroica-
menfe, mas vãmente, por uma cau 

adversativa 
siva. 

O as tumpto de que se o t eupn o 
sr. Paiva nos seus escriptos, que 
e ã i urna apreciação critica o sinoora 
dos principaes aaontorimentos po-

' / »na o IiM, 
Aiiiar>iUa • . • 
Argoa F<>uli«U . > 
l l r n g a n i i u a . . , • 

! I'Abril Pital iaUu» 
V. Carrll H. Amaro . 

j Uaa da H. Paulo . . 
1 U p l I i D . . . 
M K h a n l « a . 
Hereant l l o Indus t r i a 
M o g / a n a 

• Int. . . . 
Mogyana .•! dividendo 

> «ODI 4(1 «I». 
Paol l s la 
1'rogif lior . . . . 
Hlupalof l . . . . 
r a l epbon ica . . , 
Diversões » Hport . 
Viaçào Panl is ta . . 

L L T T U A H U T P O T 0 K < A lUAh 
UauaodoC. H«al . . . <0$ 6m$ 

• ( InUv. . . . 74$ 70I&00 
DEHKN 1'tIHEH 

Comp. Ag ia e Luz. . 80$ 
» Hanto Amaro , — 
> Vlaç4o Paulis ta — 

• ORADA HOLHA 
100 acç/ies do 11. União, de 40$, a 

19*500 
150 aaçAes do R. Uni4o. d e 70$a2!<$ 
202 le t ras hyp. do II. Un'4o, a 71». 

PRA«.'A DO C O M M E R C I O 
ln<poator d o mez, «ar . Em.ygdio 

Falahl . 
«».'ll'ADO n o RIO 

CummnniciiçOes r eceb idas e sffi 
xadaa honteia : 

A's 10.10 
l lanet rio, 7 llili» e 7 3[4. 
Par t icular , 7 25|82. 

A s 3.10 
Ban«ano, 7 3(1 o 7 25|32. 
P t r t i r n l a r , 7 ü5[32 e 7 13|16. 
Fecha f ru to . 

M»R! ADO Da 6AHTOS 
A'« 11, 30 

B*r.«ario, 7 25(32 
Par t icu lar , 7 27(32. 
M . r . u d o , firmo. 

115$ 
9 t 6 t 

40t 
m 
rio$ 
75$ 
3Ú$ 

72$ 
ftoí 
60$ 

Dr. Kraumo do Amaral ospixlald»-
do aypbilia a uo lca t l s da palln 

Eaari i iujr io, rua du H. !!• nto 23 
4« 2 librai ; reaiduoola, r u a d. Va 
ridiaua, 67. 

D o u t o r a Mab ik Ri iwut t» Medi * 
Opor» lera a 1 'arleira Ea;>o<ialida 

i m — V v a a o v da «onhoraa e m t » 
«tis* doa ulho* Conaultae, largo 
Üá, n. 5 <la moio-dia 4a 3 Imras l t« 
•ideui-iu. ladeira Hunin F p b l g i n<n,'.'7 
ün»l.ondn a «hamadoa. 

Du ViHit.ro UmáH"ÍO.— 
Via* urinaria», otero o o|-..rs, , « 
U u :>1 u«i« r t a d* l i iba i JaJo, .Vi 
lusui .irivi: roa l b d o Huvombru 
(1c 1 4a 3. 

Ot ou». A r n a l d o Viaia.v m C a a 
t a i . r u l i m a P i h b i r a BARRara 

llua d c H4.J Rout r , 23, «onniillaa d e 
I i s 8 da Urde . Itoiidenala: dr. A 
Vieira, t n a Ip i r anga , 8, « dr. L. I ' 
l la irolo, A h u j o d a dn T r i ampho , 40 

Da. o. H o a s a jir muljm. Hod<ao 
oape^ialldailen moluatiiM m n i U m 

• ne rvosaa -Ko«iden« ia : Alameda M. 
da P l r a t i t a lm , 48. Ksar ip lono, r u a 
D i re iU , 35, alto* do l i auao Kraneos 

Bauaario, 7 3(4. 
P a r t i m l a r , 7 1.1(16. 
Mercado, estável. 

2184 
15H53 
21846 

1308 
4308 

17123 
25899 

«a sam g r a n d ê z V p õ r u m ideai sêm I U , t i c ü " ,1a0",8U deram depois d» pro 
sisuificacáo, por uma doutr ina quo o l a ™ B « a " d ? Kepnb l i . a supporta 
" ; "V,fl.„ H mmtaa e largas considerações, o 
na3a ju»tin«a. I ̂ ^ p o r ó m i a f 6 r a d o s e s i re l tos 

l imites de nma ligeira rof<ren«ia ao 
Hn, poriSm, a lguma eeusa de t raba lho era qneslftc, quo t . n t o é 

grnnde o do imprevisto nesta guor o quo aqui tomos em mira. 
ra, quo nfto deve pahsur despurce- O «ou estylo ií rápido, br i lhante 

VU77 bido uo observador, o vem a ser a o vehemente, cara«terisondo um ge 
revelação que olla deu da Ameri«a nuino pamphletar io, enja linguagem 
do Norte aos Enropéos , ainda os todavia não to uccomoda ás oxi-

A' 1.80 

A'g 8.30 

28120 

4280 
13952 
22861 
29/02 

monos il lustrados. Quem lê o gosta 
do ler tuilo o nhonia talvez a Ame-
rica pela qnsn t idodo de livro» ae-
uessiveis intel l igen?ias mais ole-
montares, qne u l t imamente so têm 
pnMicr.do a rei peito da g rande He 
publica N"i te-Americana. Mas a 
verdado é que, parecendo qno não, 
ha pouca geute que leia, sobretudo 
qne s.iiíxí ler, i s to 6, qno saiba ox-
tmliir dc um livro bom a quant i -
dade do noções exa-tan ou de id ía i 
buggestivas qu« elio porventura te-
nha. 

O Yankee t inha, portanto, er.vsta-
l i iado na imaginação da Europa 
sob uma forma in te i ramente fale». 
Dnqni o e s p i n t o quo está produ 
ziudo uo mundo o apparecimento 

gen t i a s de um certo radicalismo 
g n m m u t i c a l . 

O Paiz, que lho nega a f ibratnra 
moral de jornalista, não lho pode-
ria, sem injustiça, negar a t i b r tara 
intelleotual do nm escriptor vig i-
roso e bem alentado do cul lura es-
piri tual, na al tura de vantajosa-
mente advogar a «uu"a, a su jo ser-
viço poz o seu talento. 

O quo ainda 6 mais para notar 
nelle 6 a f n n q u e s a , a cunadiu dn 
ex te rnar as suas opiniões, ss su is 
«onvicções. 

Schopenl iancr pe rgun ta : 
— Ondo estão oa mortos ? o elle 

mesmo r e s p o n d e : 
— E m nós mesmos ! 
A todos os i-eus adversarios 

uo palco da historia européa deste I eontendores quo, logo quando 

Todos os números terminados em 
0 e 1 tem 4$000. 

Telegrammu dos prêmios da lote-
h o u v e g r a n d o n u m o r o de n a u f r a - j K —17.«, extrahida hontom, fo-
g ios s m u i w » . i jebido^ (icloij agentes goraes ( I t í 

A V U L S O 
S. C A R L O S D O P I N H A L , 15 
Suicidou-so hojo om V i s c o n d e 

do P i n h a l o d r . A r t h u r da C o s t a 
PireB. 

Palcos e 
(.1 Opinião) 

recção 
llrown, 

thcnmn 
dida. 

POLYHIEAMA 

personagem ile nma energia tão 
extraordinar ia , reunida a uma in-
tolligrn^ia tão completa, de uma 
vnniude tão iutenss, reunida a uma 
ecioncia tão bem upetre- liada. 

No ontro dia assistimos nós a 

e 
no 

A H E S P A N H A 

a Ã m e r i s a d -
(A 1'BOPOBITO PA ílUr.miA) 

Ura amigo men, habi tan te do 
Washington e altumente collocado 
alli, diz-mo quo lá se falia mui to 
menos de guer ra do que lhe consta 
se falln em l/isboa E talvez quo 

A oompauliia eqüestre , sol> a di- í assim seja. E m Lisboa não so fal ia 
1 celebro eluwn F r a n c ; ( \ 0 outra cousa Nos Estados Unidos 

hojo, naqucl lo thea t io , | 0 r t t Hespanlia falla-so do ruil ae-
um esplendido especiacnlo em be- j 8urapto« in te i ramente catrauhi » u 
tieiicio da eximia ar t is ta Rosi ta do j gn', 'rri actual; o m s«o puiz, ( lorím, 
!a Plata . I parece in te i ramente hypnotisado pn r 

Termina a funeção oom a pau to- j-esse espectaculo èstranlio o que di-
mima aqnatica O occentio no Poly j Heis imprevisto, o não «o occupa 

quo tem oido muito app lau ! s e r ã o delle. E ' a sua exclasiva me-
ditação. 

APOLI.O j E m torno de nós tudo so agrçrava 
A companhia Holilen'* Fiinlnehm i dia a di». O jornalismo, no pequeno 

i espaço das suas folhas que não oon-
' sagra a Cuba e ás Phil ippinas, re -
vela o estuõo verdadeiramente a t -
torifador das finncças do estail 
importa ? O q u e a nós 

companhia Holdtn'« Fantoches - —— ^ i"™™' 
dá hojo, naquello theatro, mais um j espaço das suas follms 
dos seus espectaculoB, sempre va-
riados o mui to applan^idos. 

Felicitações 
Fazem annus h je : 
O nosso collega d o Popular, Ama 

deu Liabòa, ao qua l enviamos os 
noasos cumpri .i. entoa ; 

A sra d. Elvira de Carvalho 
Mat t a ; 

O sr. Gomes Cardim, in t enden te 
munic ipa l ; 

A gentil Leti«ia, filha dofal leüido 
dr. Francisco Vieira do Almeida ; 

O sr. Tlieodureto Nascimento, me-
dico. 

firmamento da patr ia se ecl<pson 
corõa, lhe pe rgun tassem: 

— Onde está a idéa monarchi-
ca '' el le poderia, imi tando o philo-
sopho toilosco, oussdamento ro.iar-
g u i r : —Está dentro das nosoas ca-

•>•...« djkcnasfiQ bastaDta interessai) beçual 
to. qno nao Tnsisi.iu.o~ < - . . t ^ i j r , 
de t ransmit t i r aos leitores. A í n u r i r n i a , i-ki.ii im. . . 

Travava-HO en t re nm partidr.iio M a o a u i ã k s 
n 'Spanha o ura par t idar io da E s t e opu«cnlo eomprehonde uma 

r,orio do artigos já pnblI uil M no 
Diário popular, du t ta cepital , aoe 
qiii.es o t eu auetur deu aqui maior [ 
desenvolvimento. 

Occnpuiiflc-6o elio da <iysi>ep"in 
e do sua curíi, valgarisu utilinsimos 
coLlieciiceiitOd de or lem hygieui a 
o t l icrapeuiica indispensáveis por 
t an to a todos, o são mnuDiero<, os 
que fão viotimas daqueltu impert i -
n e n t e individualidade patholrgir.s. 

O valor espir i tusl do present-* 
trabalho, que representa utn real 
serviço ao publico, mode- io p lc 
nemo do quem o subscreve. 

••KRa— - -

P o s t a p e s i a t i i t s 
Convidamos o sr. Bebiano Mou-

ra o a «emparecer a esto e s c n p c -
rio, onde tem negocios a t ratar . 

Uanaario, 7 3(4. 
Par t icular , 7 13|16 
Mercado estável 

MERCADO D E CAFÉ ' 
•IO 

K i i t r a d a a . . . . 23 315 su t«u3. 
Embarqu»» . . 4.646 » 
Vendai, 8.000 • 
Ktook. 4 3 101 sa«*an. 
P reço , 10Í600. 

SANTO» 
A's 11.30 

Nominal . A' v i s t i da alta do cam 
b io ubr in com o preço de 7$c00. 

A' 1.30 
Mercado, paralysado. 

A'a 3.30 
Preço , de i$500 . 
Mer cado, fraco. 
Base do 7$500 a 7$fi00. 

•AALAS PARA A EUROPA 
SKTK.MHRO 

Dia '.'1—Dwu.be. 
» 27 Oravia. 
» 28—l .a Plata. 

MOVIMENTO M A R Í T I M O 
v A r o v s u « i r j p . j t i o i n o RiO 

16 Genov». a ose., Matteo Bruzzo 
16 Londre s o e s o , Horrox 
16 l lamliurg» « esc , Antonina 
16 l-ant'>a, Tiicuinan 
1H Rio da P ata, ilatapnr, 
18 Rio da Prata , La f lata 
líl Llverp.ml o esj . , Sitia 
19 Son h impton o esc., Clyde 
20 Rio da Prata, [ anule 

Moi.anriA uvja oi.HUS.—1)1(. T I 1 E O 
D O M i i i O XELLEU, o o a l i s U da 

Uenefi«oii«ia P c r t n f U e z a desta «a 
pilai , ox in te rno da C L I N I C A doa 
O L U O H d a faanldiulo de Modicina 
d o I ú o dc Jane i ro . Cor.sallorio : la 
d o i r a d e l l . Jo4o,15 da nma 4a 4 d a l 

Moléstias das erhui';a». RR. DU. l l t -
T E V U i m , mcdt ío d o Rio, ox 

in t e rno de «liulua de cr ianças e «om 
p n t ! ; ' de boupitaes d a E t u o p a . 

I iosidonria e e i .usai t , r io , 1 .oleira 
do Por to Oorul, n. 23. ConsuU.ui das 
7 ás 9 da manhã e dai, 12 ás - d a 
ta rdo . Chamodoa a qua lque r hora . 

D E N T i a T A b 
CLINICA CIRUBti lCO-DENTARIA 

—J. G. M a j o r da Fonseca, for-
mado peia Fa«uldade de Medic ina 
do Rio du J a u t i ro t em o «eu con-
sul tór io á rua Dr. Falc&o, 4. 

M. André Aseenço, cirurgião den t i s t a 
especialista em den taduras pelos 

processos mais modernos a té hoje 
«onhecidos e sem ex t rah i r as raízes. 
Das 8 da manhà ás 5 da tarde. Rua 
do Bruz, 201. 

A D V O G A D O S 
Os D rs. Joaquim Duarte Piuto Fer-

raz o Aurélio Neves adv.-gam em 
Ribeirão Bonito e nas comarcas 
«iroum vizinhas. 

On i>B9. Büazi i . io M a c h a d o r Ar, 
c a m t a r a Maohado—Advogado—a 

Resideu«ia: 4 rua Aurora , n. 10.E -
cjp tor io :4 rua Direi tü , n. 15. B a n o 
d^Cred i to Real de â . Paulo. 

O ailovogado dr. I lyg ino do Camargo 
tem eeu esèrlptorio «om o dr. 

Almeida N-gae i ra , á r n a d e R . Ben-
to n.81., 

0 advogado Luiz Gonzaga d e Oli-
veira Costa—Jabotiaabal e Ara-

raquara . • 

que 

são as finanças daa A n t i l C T r T <l«=«aont^"em qno" <5 
sa marinha, nfto pôde dizer-se q n o u m " n a o . h r o " 1 B m " K™" 

Amena», porque aqui em Por tuga ' 
pareoe qne se fu /maraai dons par-
ti.I.ns p- rfeitftmouto definidos, os 
qunes e ig i ic iem verbalmente ti dos 
os disn o que não cesram do com-
bater, nem por quanto h r j a 

,C.- era pela Heej)ar:hu e F . . pelu 
Arncii 'a. 

* - A Hespnnha ó nma rniçío he-
riiica, a mais nobre, a ma s i.iealist-
d'ia nações, dizia tJ... 

Nui. 'o, nem por nm ins tsntn se 
illniiiu; t i n i u a certoza de quo o 
dinheiro, o grosso dinheiro, brn-
fc>l. dinheiro havia de veucê-la o, 
comtudo, não recuou. 

Tinha por olla o direito, a justi-
ça, a t radição o, voneida, será ainda 
asíiim voncedora nnto nin t r ibunal 
mais alto do qno esse fallivel t r i -
bunal composto por uma geração 
contaminada pela descrença, desvi-
rilisada pelo egoismo, corrompida 
pele interesse. 

Ella, a l í espanha , t raduz nesta 
como 

vapohkh A 

16 H. João 
17 P-irtos 

s a b i k DO HIO 
iü ía o Pernam. , Penedo 

Du. F k l i x B o c a y u v a — advogado 
lem o seu oscriptorio á ruu Ma-

rechal Deodoro, 10. Accoit i causas 
para o in ter ior do Es tado. 

O dr. J . R. de Oliveira Penteado 
—avisa u seus amigos que seu e - -
cr iptoi io par i i tu la r e do advocacia 
nt-i.ia capital ó. ac tualmente , á íoa 

n . 4—Sobrado. Lirei id , 

OaADVOOADOB DKB. V.Xl.ABOIM, K 
S a m p a i o V i a « k a . — E g í r i p l o r i o , -

Mapc-hkl Desirtorn.tO da B i r r a , Jtnyn 
do N >rt->, Envirito Santo 

17 P- r t s do Sul, Itnperuna 
17 itio da Prata, Multo Bruzzo 
17 Hamburgo o esc , Tucuman 
17 Bremon e csü., Marxburg 
18 Caravelloa •) e s í . , Muquy ! " L E I L O E I , 0 8 
19 G o n i v a o Nápoles, Cit a di 3Iiu.no j , ., . „. . , 
19 Southampton o es.. , La Plata . Moreira C a m p o s - Lci .ccir . ofüc.al 
20 Rio da Prata , Clyde ! mat . i cn lado na 
21 8. n thsmpt n e ess., Danube ! J u n t a t ommorj ia l . l ;s i lon3i. i 
•22 Gênova e Nápoles, Kord Anterica . f?u , t : l L iberdade , 4 1 

U ADVOOAllO Dl. GaI11!13!L LrSSA 
luscriptorio: .-,ia ái Qa. tundu.n 2 

residenci» ladeira de Santa Ephig»-* 
nia, n. 11. (Sobrado). 

M I S S A S 

es te jã em "cond^ções de ^extraortl i- f ' „ 8 i . , n m O T t a e
1 f 1 . " I 

M a r i a d a s D o r e s de P a u l a S o u z a 
João S i ty ro , o sua famiiia, 

naria prosperidade. Qnantos navios ° « i m e dospren- <4» convidam a todos ob amigos 
ront.nm nin riu » oiinenui ua vma e aa morto, o ele-1 | conheci los -~-i-T7:D.: 

1 0 missa de 
restam ainda a Hespanl ia? pergunta ' v , a 

avidamente a .:urioíi,l,.,i„ vadq_idealismo, 

deabragaiio des (empregados da 

a curiosidade indigena. 
E assim tudo á proporção, como 

diz o povo. 
Esta a rden te sensibil idade polos 

males alheios quo nos earaoteriso, 
provém do que em nós ha do me-
lhor e do peior. 

Não sei q u e gênio maligno, q u e 
preside aos dest inos da ruça por - bella horoicidado qno a dos mari-
tnçuc.za, faz oom que ella s inta de nhoiros hespaubóes em Cavito ? E ' 
u m modo exaggorado o intenso a bom qno nes te tempo do agiotugem 

, desgraça dos outr s o quo uo mes o do vil cobiça liaja dostus nações 
fabrica do cer ' ; mo tempo exper imente uma oxei- e dodeu indivíduos para nos fuzo-

| tação, mais depressa agradável, ri m ver q u e o Ideal não 6 uma pa 
vehicnlos, | nesta emoção do piedade qno a lavra vã, qno a honra não <5 nm ef 

feito rhoti rico, qn • o amor da glo 

K r a v a l h a a a s 
Anto hon iem, pelas 6,30 da tarde, 

dons bondes da Companhia Viação 
encontraram-se na rua da Moóea, j desgraça dos oútr 
quasi em f rente da ' - 1 —-- J 1 
veja Bavi>ria. 

Os conduetores dos 

quo de si proprio 
so alimenta e nutro , que Cervantes 
personalisou nem, 
pica, que ficará 
turos reprosentuiutb 
panha, somo Ulys-es para nóa re-
presenta e personaliza a ulada Gre-
ciu. 

Quanile é quo se imaginou 

para assistirem á | 
dio, quo mandam 

v..i>inins n n n u i y w KM BAI* 
16 Rio cio .Timiro, Santos 
16 Pa rá , Salier 
1>! Tíremen, (Menz 
17 New York, I 'yprian P, inue 
17 Ganovs, Cittii di Milano 
\ 8 Rio, Matteo Bruzzo 
20 Buonos Aires, I.es Alpes 
21 Hamburgo, Paparica 
23 Gênova, Minas 
22 Hamburgo, Antonina 
22 Hamburgo o esc . ftaparia i, 
25 Southnmpton. Minho 
25 New Yurlt, Iio nan P,ince 
28 Hamburgo, Prlogonia 

V'AIOHHS j\ OAIUK DR SANTOÊ 
16 Montividóo, Smtoe 
16 Havro, Vil/e de S. Ki<nlnn 
17 Gonova o Nápoles, Cit tá ili Milano 
19 Bio da Prata, Mattei Bruzzo 
20 Marselha. Les Alpes 

rna Marechi;! Decdor r 
ia, la -

escr ip tor io 
8. 

PlüU m 

CASA DE PENSÃO de ooK. ir.VEs 
^ í a l h a b k s — R u a Libero l iadaró, 

da casa so <Finausoiro>, n! 

mento a pon to do voluntar iamente 
tt; - ~ • — ' f i o comprazer nella. 

" / a z a r " J? b e r Exemplo quot idiano quo podo-
reiro medonho, fazendo renahir nm mos a p o n t a r : acontece um d e s a t 
sebre o outro a responsabi l idade ' acome te um aosas-
do encontro, mas eom quere r des' 
empedir a linha. 

Estaboloccn-se 
tereaçãc 

conilicto 

Hamburgo . . . . 1.514 
l i alia — 1.205 
Portugal — 522 
NewYork . . . — 6 4 5 8 

Soberanos, 31$800 
Contra banqníiiros,7 3(4 o 713(16. 
Contra a «nixa matriz, 7 3(4 e 

7 13(16. 
Papel part icular ,a 713(16 o 727(32. 

BOLSA D E S P A U L O 
ojrrxirrAs 

•ílmdof publico* Ve.» 

ria, através <Ju morte , pódo aer o 
pstr imonio supremo do nm grande 
povo I 

_ E depois, não é doslionra nonhu 
t re a qua lque r personal idade em ma ser vonoido polo numero o pelo 

{bastante evidencia para ser conheci- dinheiro. A única superioridade do 
! da do grando numero; não se calcula Americano vem-lhe de ser materi-

então uma seria a corrente extraordinar ia de sym- almento ti ais forto o flnaueeiramen 
alterçação, quo degenerou logo em |"patliia, de compaixão, qno para ol- to maio rieo.> 
contlicto Uni dos passageiros, Ce-1 ia vai. Pessoas que nnnca a c n m - j « — Não, não é tal, acudia enorgi-
leatino I l en r iqne Durny, sal tou do pr imontsram na rua acedem prea-; camonto F... A superioridade do 
vehiculo para evitar que os mes | surosna á sua «asa para sabor todos Americano é sor mais intelligonto, é 
mos chegassem a viaa de faoto. | os dias noticias; nas salas, nos ter uma oomprehensâo completa do 

Mas de r epen te ó elle aggredido j thoatros, o desastre acontecido tor- mundo e do tempo om que vive. 
pelo conductor Antonio Vozza, «ha na-se o thema obrigatório das mais A raça l iespinhola tem as qnal i - Apólices do Es tado 
pa n. 187, que, armado de navalha, acaloradas «onversaçõos; ha pes- dados o as v i r tudes da edsdo mó-1 Geraes «om 4 °|o . 
vibra t res p ofundos golpes no in-1 soas mais sensíveis quo choram co- dio ; a raça americana tom as qua 
terventor, produzindo-lhe u m feri- piosamento polo dergraça de uma liduden o hb vir iudes do soculo 
mento inciso do 15 cent ímetros do quo nunca avistaram sequer, o no vinte. E ' enorgico o honpanhol ? 
extoneão lia i '"gião occipital, um cmtanto este drama pungonte, que Sim, onergico no sontido do so af 
outro parallolo do 8 cent ímetros no ; desasocegn, quo aíllige, quo ar:v.u- ferrar tenazmente ás thoorias nr.a-
primeiio o mais nm de 5 cen t ime- : ca siueoras lagrimas, 6, não d i r j i , chronicas o do sabor «om um etoi-
tros na região parietal direi ta , in- nma distracç&o (loderoea, mtfs um | cisiao do selvagem morrer por elles. 
teresssndo o oouro cabolludo. | interesso q u o fu r t a oada faiuilia á Mas a energia do Ameiicano 6 

Foi banhado om sangue, o ferido monotonia do Beu vivor quotidiano, j uma 
t ransportado pa ra a sna residência, uma * 
á m a Pirut ininga, 122, o n d e o a d r s . nm 
Alfredo Zuqu im o Oliveira FaUi t i absorvida e apcixonnilu 
procederam ao respect ivo curati ' j Se Isto su"cede com os indivi-
vo, i-.onsiderardo um tanto grave o duos, qne fará Com as Naçõas V 
estado do mesmo. j Nós dariamos muito pura evitar E ' do nacionalidade francPTn *-- '- - — 

Xicolas 
i rmã, Mãrla dus Dores dc Paula Sou- 24 Gênova, Minas 
za pelo quo desdo já so confessam Hamburgo Antonina 
„ r á t o s 2 9 Bremen, Coblenz 

S Paulo,14 doee tembro de 1898. 30 Hamburgo, Patagônia 
LA VBIOCH 

O vapor Cittá di Milano s a l i i r áde 
Santos depois de amanhã, para Go 
nova o Nápoles, tocando no Rio d e 
Janeiro . 

8 Panlo 16 do setombro dc 1898. O vapor Matteo Bruzzo saliirá d e 
, , , , Santos a 19 do corrente, para M o n A Camara Byndi .al dos Corre tores t e v i d á o e i i„en«H-Aires. 

f o rne t en a seguinte ta°el ln : q V n p o r Nord-America aaliirá d o 
Liisdros 7 25(32 7 21(J« l l i o a 2 2 do corrente, pa ra G ê n o v a 
pB!-jii 1.22b 1.24b „ xt 

1.538 Nápoles 
MALA BEAL 1'OBTUGUBZA 

O paquete Malange, ont rado cm 
Santos no dia 12, subirá a 21 d o 
corrente para Liabôa com es-a la 
pelo Rio, Bahia e S. Vicente. 

Com exsel lentes quar tos com ja 
r ella) pa ra a rua; ucuoit m - s e p e n -
sionistas internos e ex te rnos . P r e -
ços modicos. 

Corredores oiliciuos — E S T E V A M 
E S T R E L L i — C rrotor «eral . R u a 

Quinze do Novembro, 3-1-

UARUEL A- C -Droguis tas neste. 
capital, deposi tár ios daa repu ta -

das PIIBPABAÇÕKH FHVBMACKDTICAS 
de Granado <i C., rua l .o do Mar-
ço, nB. 12 o 14, Rio do Jaue i ro . 
J . AMARANTK & C. DrogKistus 

nes ta «apitvl, deposi tár ios dau 
acredi tadas prepar-^ões phanuaceu-
tleas de (jimiailo A' C., á rua Pri-
meiro do Março, na. 12 e 14, R i o 
dc Janoiro. 

J>^10_Ç0MMKRCI0 DE B. PAÜLO 

ospecio mais 
de 

t ranscendente. 
o l e S d e T " não que r a enèrgia para arear 
irvMit e apoiioim^a' " ^ ^ 

do nacionalidade franceza, tem ' as t r is tezas da guorra^á Sãçfto 
| sa irmã, mas não pódo 29 annoa e é fundidor . uui», mas nao poile negar-se 

O aggressor evadiu'se após a quo es te verão é menos Beccante 
porpetrsçfto d o crime. | com a ansiosa espera dos jornaes, 

Tomou conhecimonto do fa?to o 1 com as discussões a rdentes Bobre 
sr. Antonio Rost, 2o snbdolegado as peripe«ias da gn^rra dis tante , 
- - .ner i to , paro" cujas condiçõos quas i qne ignora 

cendo estar já na pista do crimi' mos afinal de contas, com as mil 
n ( J 8 0 proplicaias quofuzemoH ura em um. 

Só hontom, ás 9 horas da noite, ora em outro sentido, com 
mnJ . " Micl isdo, tastices vi ; tor ias q a e at t r fbui inoa -

pela de vez em quando á desgraçada | dando- lhe as fôrmas 

ó que o dr Maroond 
medico legista, foi ohamado „ „ V B i e ] 

L U r p ó a d r d e l t r t ° o e r d e r 8 0 r e S p Ü * t Í Y ° e as 
A nossa policia... 

crear e amplif icar a vida I 
E m toda par to onde a gento vai, 

«clia o Natureza superior ao ho 
n e m , impondo se lhe, dominando o, 
affeiçeando-o num sent ido ou n . u -
tro, amol!e;endo-o, subordinando-o. 

A America do Nor te é por ora o 
único pon to do m n n d o onde o H o 
n e m 6 super ior á Natureza. 

A sna intensa o duradoura encr 
gia tem por fim nnioo— não cingir 
se, somo o azemam de fazer, á 
matéria -mas d o n i n a r a matéria, 

as phan , fazer dclln a cera malleavol quo o 
- - r t i s t a sffciçoa nas mãos croadoraa, 

' ' " " toilas que a 

° Io 
oom 5 °(o . 

Lottras da Camara . 
1". emnres t imo . 
tio i . . 
Di 
(9 . . . . 
fr'. • . . . 
S^. » 
Lutras da Camara de 

Santos 
A C Ç 0 E 8 D E ISANfOH 

300$ 

C " 
950$ 

55$ 

80$ 

82$ 

50$ 

70$ 

não menoa phan- I sna vontade e a 
asti«as extravagâncias de gênero-1 snggerem 

sidade que pela snggestão da noa- 1 
sua imaginação lhe 

(Continua) 1 

Comraoreio o lndau t i i a . 
"ons t raa to r o A.jritola 
Credito Real' . . . . 

> > Cariei-a hy 
pothocaria «om20 0;o-

Lavradores 
M>r«antil do Santos . 
Ribe i r ío P r e t o . . . 
Santos 
b. Pau lo 
Pn iãodof l . Carlos . . 

> > » > tnt. . 
» . . . a. 40 H». 

Cuião d e b. Puulo . . 
. 704 . . . . 

> > 110$. . . . 
> . 6C$ . . . . 

Indus t r ia l Amparense. 

M E D I D O S 
Moléstias de garganta , nariz, ouvi-

dos, linguu e sypliilltlcos especia-
lista dr. L. de Souza Castro, co 
prat ica nos hospitacs da Eu ropa . 

Consultório : rua do Palacio, n. 3 
Consul tas do 1 ás 4. Res idênc ia 
r u a General J a rd im, -16 - Villa B u -
arque. 
D r . Or.ivr.inA FAtisro, operador , 

com prat ica do Par is e Viennu, 
Gynrcologia operatoria, Cirwgia das 
vias urinaria» e operaçtles de pequena 

alta cirurgia. 
.,„,,. Consultorlo, ruii dc S. João , 15 
" ln$ (Das 9 ás 10 horas da manhã e das 
1114 2 ás 4 da tarde). Residência, avo-

l ^ f l l l » n i d , Rangel Pes tana , 193. 
lfi$ — 

101$ 
137$ 120$ 

— Hõ$ 
- - 128» 

250$ 235$ 
120$ 112$ 

UJ 
50$ 
22$ 

28$ 
40$ 

! Un. BiTTSScocRTRoDRiauK?.—Resi 
den t ia , L a r g o da L i b e r d a d e , 37 

Consultório-, rr.a 15 de Novembro,2fi 
I -Ml meio dis .Telephone. 601 
Ocnllstas—Dr. J . C o r r i a de Bi t t en-

| conrt, ocnliBta, ox-obofe de clinica 
. dos profossores Wecker e Panás , 
' em Paris; Hirschberg , em Ber l im 
discípulo do Stell ivage Horne r em 
Vienna e Zur ich , e en - a iuda r t e de 
#lini4a opL.almulugit,» du 1-ruit.ttU 
d e Paris .—Com 16 annoa d e pra t i -

A Sul America — Companhia d e 
Seguros sobre a vida, r,éde social n o 
p t e j i o do sna p ropr iedade , rua d o 
Onvidor, n. 56, e rua d a Qui tanda , 
n. 66. 

Rio de J a n e i r o — Capi ta l r é i s 
5.000:000$000 

A u n i : a «oinpaiiliia quo pódo emi*-
tir apo lúea «om umortifuçõCB Bt:-
raestraes. 

Concodo « seus oegprndos adean 
lamentos sobre a reserva dos apó-
lices. 

As apoliccii sor teadas gonsm d e 
todos os di re i tos do pr imit ivo «on-
tracto e part ic ipam doa lucros e e u 
pagar mais l iada. 

F k b s a h d o u „ D b k y f d b , represen 
ante om 8. Tanlo, 34, r u a 15 de No-
vembro. 
C o s t a m r ü i E A A hcumos i l i . a .—Le-

io, queijos, manteiga fresca, bebi-
das, finas 14, m a do Rotiario, 14. 

A p g c h t o S o h m i d , r do (Jur.rtel; » 
2—Dá dinheiro sobr i b y p o t h r - a do 
prédios na C a p i t a l ; ineumbe-f o do 
«omprar o v e n d e r ecçõeo, letrus hy-
pothecarias, prodios, t e r renos etc., 
Cauciona t i tu los e descon ta letrus 
e ordens.—S. PAULO. 

Júl io Antunes dc Abren—Rua Dirc -
ta, 20—(Jaixaj ío correio, 77 

Luiz n a o c i r r . - ^ C o r r e s p o n d e n t e do 
B a n . o de S a c t o r j - R u a deSúo Bea 

to, n. 22—Caixa do Correio. 2 )5 E " 
«np to i io «ommert ia l e administra-
livo.Des<outos de ordons. 

18$ «a. Consultorio, á rua do" Climo"42 
— i llio de Janeiro. 

CoLi.üílJ i G v m h a s í o I n k a n t i i . — 
Avenida Hygienopol i» Caixa pos-

tal n. 454.—Este a n t i g o e eonheüi 
do estabelociinonto p ô d e a inda rc-
oober alguns a luemos internos, meio 
n^nsionipto» e ex ternos . Envinm se 

ospe<'-os. - O d ' re<tor , F a r i a T a -
v i n i t ' 

Limpam se Invas ile pelllea—Niti ing 
n o t rabalho, preços razoavt>is.__ 

R u a Direita, 22, loja d e calçados 
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SECQAO LIVRE 
Vra r r a r r l Ordem T n w l r i do 

H. Pranr lcro 
l io • rdem d o rvuin. C o m i a u r i o 

VWUder , «ouvido a I. lo.i oa noa 
pai cari tsl ino* moita* n c o m p a r e r 
rrm no ( lonaialar io il» i rd.tui, to-
venloirc de s eus uabi io" . m » diua 
l.-i, lli o 17, li* li 1|2 l iotà* li;. U r 

. . o dia In. 
iliíi, par» HbsUlirem A* coltimuida 
doa <lo t r lduu e missa o a u U d a om 
louvor d*a chagas d o nosso F a -
u!n oli» H. 1 'ranciaao. 

No dia 18, á s <> 1[42 hora* da ta r -
do, |>or oecudilo dna oraçOe» do 
t f l ' mo, o c : u p » r á a t r i b u n a sa-
«ruda o uoaeo cariaaimo irmão 
rrmi • mced lago dr. F ranc i sco d e 
r a u l a l lodr ignos . 

H ' t ro ta r ia d» V. O. T . d a B. 
Francisco, H. Pau lo , Ift de cotem-
liro de lh98. 

O Becrctario, 
31 J . J . DA bit.VA LARANJA 

A tf qor afinal K l e r a 
Chagou a o e e a a i t o d e e o m p i a r e n 

nm falia fn ln ro p o r q n a t i uada, «a-
r a u l i u d o o liem viver da veil i i ie , • , . ,- , , 
c o m p r a n d o : um» g rande chaoarâ J ° r , U 0 0 1 T 1 / t U I ' 
p o c U Ja em eu l lu ra? eom bAa uaaa }fi»rM«lo, c g i u o , qual oi, ó. 
do morudia, á r u a U a r e o a Arruda , U a " r . n B 8 ̂  ' K » ' 1 .'>»' 
u. 7Hi uma g r a n d e , h a . a r a com oito ?. j á l 

a l q u e i r e . d e Ur ra , maia ou meuoe. N e , u ' * " " I " " 1 ' " * l " 
t endo oaaa para famil ia e eataudo 

á» B h o r a s d» ma- ( p l a n t a d a «om M mil p é i d e uva 
,4 ayatcma italiano) o u a i a arvoro» 
f ruc t i fe ras , alta lf> minntoa cio a l t j 
d e Bta. Anna, iato 6 : pr iuc ip io da l { 
r n a Bair ro l lranco, g randu p . i r ç l j I „ , 
d e torra» na varr.oa do IJoul l le t i 1 

ro, pi t toreaoo t e r r e n o * r i u J ú l i o f " ' 0 T ' ' 0 " , " t ' 
Ooncoiçio, adjaaeut i i ao n u m e r o » ? . J l a ' « ° " , U t ô r d o " > m t > ' 

Todoa estos torrono» vondum-ae 
a d inhei ro á vista on a pr n o , com | 
eignai, pagando oa respect ivos ju 
ro». 

F a r n tratar-ae, eom o p ropr i e t á -
r io : r u a Bolou, 7A, I lom-l te l i ro . 

a - a 

A* praça 
O» absixo ass ignados , Jo»6 de 

t>or.'.u Macedo, Qumore indo Mace-
do do t ampo» o Joaó Celo.itlno d e 
Oliveira, o pr imoi ro eommandi t a r io 
o o \ dou» ú l t imos eoiidario», com-
municam <ino, em « u i c e i r i o á firma 

Camba leando . á • M, 
Bem poder auaíer-m» e m p<i 

r pod 
Mentindo dor aguda, abi I 
Meu iodo a t é met t i a d ó 
Mlnlia barr iga e ra um angu . 

Al du mim I 
Eo era aaaiui. 

a 

Ao ver da morta , p.irt i a ouxó, 
F ique i devòraa ju rn rú ! 

Muito» xaropoa q u e abi lia, 
V u e d i tam aer boua eomo quê 
Llaui o ijuual morr i I 
l l i l i j aaa i . . . q u a a i . . . grogotó 
l a direi to para o Ca jú . 

P o b r e de m i m ! 
Quaai obogaei a ficar aaaim 111 

I I I E ' f,ieto un iversa lmente eonboai 
d o qno paru o o r U r a - lebre» P « i o - E m l ) r > D q u e c i c l r i | 
dteaa, que tírn, a. Ri.udo aa ( J . b ^ i o a de aax iugue l i . . . 
nomoa <le lu tormi t tontea , ^ t * * - Qaan to» U o r r o r e e e n eoffri I 
quartfi^, ou lebro» du aroesao, a 1 v 

Mddiaina d i ipõo d e um modi . amen 
t o boroi to : a quin iua . 

Ea ta an lu tanc ia tombem tom a 
vir tude , »om idunt ica e f f i i a i i a , do 

dc Snn«» Mu'-eJo & C., dissolvida a u r a r ua novralgia» poriodicaa, ou 
em .10 do j u l h o p roz imo pagkado, aqncl las cujo» a c i a doloroso» 
oriraniparam na mesma duta uma a p p a r e t o m um diua de te rminado» e 
«oíío indo p a r a a con t inuação d o I q U B S i tt meam» lioru. C_iu i puróm a 
niosmo ramo d e nogoeio—aeeco» o ] admiu ia i ruç lo dtiato t ueu ic jmeu t i 
moüuidos p o r a tacado—sob a razito ' ex ige p u r c a u a a d a i.ou n.ibor o 
Bo-iiil de M a e e J o Cauipo» & C. | m u i s out ros motivo» u m a prepura-

Outrosim, do : lu r am mai» q a o a ç , \ 0 rn re i i a l , neubutn», a nosso vór , ! _ . _ _ ; — , , . „ „ „ . 
nova firma farA n l iqu idação da ox !(S , i 0 mais comm do n . r i m om tt^/glin » d » « » « oOfOW) o nen 
t i . - f > f i r m i d e Kouza Macedo & 0 . . q u e a quinina ..ff uiaiure» ga M i p W W W to de modioameuto» 

I>. ulo, l.r> do s e t e m b r o do 1S98. r » n t i a s de pureza d o quo ns porola» bomo.patbioos aort idos a e s a o l b a d o 
d o sulfato, e b l o r j d r a t o , b i o m b y d r a | vomprador , em vidro» do . r j a t a i 

T i n h a no peito um bonduugó 
Uo eatarrl ieira um e a r u r ú I 

Alaa, boje uuifim, eatou salvo jií, 
E n o que d igo t e n l u fé: 
d o m Aliatr&o e J a l u h y , 
l ) o q u e gaatei um vidro só, 
U ó s o saú Je u i u i t j u wú; 

Alú que , ecit lm, 
E u consegui ii«ar assim. 

f á E U H O S S N t P R U N I E Ü 

J o - i dk S u i z a M a c e d o 
(! i ME; , INDO MAI^biio D« CAMPO» 
JOSÉ C í l k s t i n o DE O l i v i i b a 3—1 

on iu iu | e m ^ i J ro» de 
"o" o u ' valerTan a to il e *q'ui n i á r q u e o \ <"rd'e ou arnbar. 1 'barma. iu l í o m a -
dr . Oler tan p r e p a r a pur meio d e pa tb iea . F. D u t r a - l t u a do K o . a n o . n 
u m processo approvado pela A«a-

E D I T A L 
JA nSo t dc hclc domia de M u d i i i i » do Par iz . An d e 

n . muito» anuos q u e grand® p a r - ' b r o m h y J r a t o o d o va ler iana to con-
te das mães d e família, 5sam e í m o U i m mui to « p o « i a l m e : . t e acs tem 
o verdadei ro p r o m p t o allivio o Oleo j das conva le . - 0 «lr. Je»e Thomax de Mollu Alves, 
Calmante d e B. Car los pa ra c u r a r I J>umu e o pe r iudo das convalM d u v a r u , l v e l d e s -
rap idamente as dfires d e barr iga e eenças nas ieores , a preparada j . . . „ •. ... , 
do» ouvidos das «reanças . q u . n d o | « Ç » » 1 ® ^ « o o m m e u d u d a 
são a to rmentadas , e t a m b é m é re - . 
médio offi-az para a d ô r d e cabeça « P P ^ o t a m b é m pela A » a -

- - - ' demia de Medie iua de P.iria. 
A casa L . F re i ro , 19, rua J a t o b , 

Par iz , tem o pr ivi legio da fabr ica -

i 6 o vinho de Qu in io de A- Labar-

o d ô r d e dente» . 
A p rocura des te san to remedio 6 

«onf t an t e na Drogar io l iaruol A C . -
e na casa L e b r e I rmSo & Mello. , 0 

Nestas d u a s casas são enaon t r a - , f varejo se e n c o n t r a em qnas i 
dos todôs os preparado» pha rma- "" Pharmacia» do todo» os 
ccu ieos de L u i z Carlos, o no Itio | PB,1Z,>"- , , . . , 

í o Janeiro , n a d rogar ia Silva G o - I . T o d « as péro las de q u i m n a d o 
mes A C.,4 r u a S.„i 'edro, 24. 9-6 

SALVAÇÃO BIS 
no período critico da dent lç ío 

Trinmpho ôa Chimaphylla 
aiba do dr. Assis 

H Q H R t t S U A T T E B T A Ü O , 

d r . Clertüü leviim im^rôBbas as 
lavras : Cle t tun Pnriz . 

F a n 

S a s s í mí 
Certifi 

c r a v a r 
o q u e es t ando eafornio 

um meu l iü . iuho do l i n.Güea .te 
idade, de gattro enteritis, n u m eKla-
do desesperado, consumido pela fe-
bre e cont inuns d ia r rhéa" , decidi 
como u l t imo recurso admin i s t ra r . 
lhe u Chiniaphylia Albn do dr. 
Anaip, obteu. lo uos pr imeiros in-
stai: os d e s t a e f í W z medlaamonto 
ser^iveis melhoras , q u e dia a dia 
foram maiores, atií q u e o meu que-
rido doento ficou comple tamente 
res tabelecido. 

Depois d e mcz e meio de enfer-
midade, posso d izer que este re-
medio reviveu um cadáver! tal era 

estado do deoali imento om q u e 

das crianças 
DE 

v ' £U r 5 . 1 M E S C 2 S 1 
Alítuento completo 

F u n d a d o na abalisiu'. • op i iião ile 
medidos eminen tes , mio hes i tamos 
proclamar a f a r inha das cr ianças, co | 
mo o melhor a l imen to pa ra as crian 
ças q u e vão so d e s m a m a r o para 
todas aijuellas q u e não podem dige 
r i r os a l imentos ordinár ios . 

Deposi tar ics goraes: 
I tua Dire i ta — Lurgo da Só, Ba-

rue l & C. 

JA estão oonvencidos 
O melhor quo tem provudo para 

meu filho se achava antes do dar 
lho a Chimaphylla Albn do dr. Assis. 

Com todo prazer passo a P"oson-
to d e c l a r a ç ã o . — J o A i n v D.v S i l v a 
Maht inü , negocian te por atacudo— 
S. Paulo. 

Ouscrvaçdo útil: /> 

ns doente» syphi l i t icos d» ambos i 
os sexos o até p a r a us oreanças <5 j 
o Licor Anti) isorico, puro vegetal j 

1 q u e não contem mercúr io , s rseníco 1 
iodure to e ou t ros mineraes qi o ' 
lau to mal fuzera pa ra o es tômago, 

: intest inos, l igado e ató p a r a o o- j 
ração quando a dosagem ó g rande i tUR avaliação om tí-400$0(JÜ. U m a 

Chymaphyl lu | | ) r , „ ; n r a d, , l icor cresce de d i a i ' a t . a de subrado, aonslruoçã > bolo-

t a cidade de 8 . 1'aulo. 
Faço saber aos q u e o p resen te 

edi ta l , de 3* praça, com o prazo d e 
10 diua virem, e o seu conhecimen-
to lhes interessar, que , no dia lli 
do corrente , ao meio-dia, A por t a 
d o prédio n. <23, da rna do Quarte l , 
o n d e f u n c J o n a o <Fórum», o po r -
teiro dos auditorio» J o ã o Fe r r e i r a 
d e Oliveira tiama, ou quem suas 
vezes fizer, trarAu publ ico prégão d e 
venda e arromatação, a quem mais 
ilér e maior lauço oflVreeer, sob re 
a avaliação, eom o abat imento d e 
2 1-1. os immoveis penhoradoa a I I u 
K > N .ry o sua mulher , na execução 
hypothücar ia q u e G a m b i & C. mo-
vem aos mesmos, cu jos immoveis 
são os seguintes : U m cliale' si tua-
do n o distr iato do sul da t-é, Villa 
Murianua, no ba i r ro douominado 
Guauabara , com dois ianoes, oom 
ja rd im nu f rente , «r t.rada ar: lado, 
eom p o r t a j dc madeira, t o d o f o - r a 
do, a soidliado o pi a t oi >. <!oti: 
t i^nuiodos iualauivo eoziaha, com 
fogão econômico e ocm forao, q u a r 
to d e banho, etc., t e n d i e rmo de -
pendência umu oocheira toda oi-
mentada , cober t a de zinco, d e p r s i -
to d e lenha, poç'i d e agua potável 

. movida a roda, cober ta de zinco, 

. t endo o dito chulet 'i. j a n e l a s d e 
f r e n t e e por ta de entrada, medindo 
de f ren te 10 met ros o 80 cen t ime-
iro», e da f r en t e ao f u n d o TI m e 
trus, com agaa encannda e exgotoa, 
t endo um sotuo ; tendo t j d o s os 
commodos jauel las lateraes, con 
f ron taudo p.-la f onte nor^e oom 
uma rua sem nome, ao poente com 
Hercuto Camp^gnoli , uo sul com 
te r reno de Joaqu im F r u n a i s ' 0 do 
Camargo Jún io r , a'> naacoiito com 
Pierr ini P io t roe Panai i i Victorio ava 
l iado por 8:00U$IXM! quo, -om o a b a 
t imeuio de 20 i fica reduzida a 

Allia» do d r . Assis 6 o unieo inndi- I e m a s s j m C(,mo do especifioo | n h c z i , «om duas en t radas dos lados, 
camento q u e ga ran te a cura radica l | p t , t i ,heumat ioo Paul i s tano, q u e 2 ' " 
de todas aB molést ias quo aparecem ; o u 3 v u i ro( i dão para o doeu te ficar 

.. « /̂-.w* nwíti/IA /I (] . 
bom ' 

nas creanças no per iodo crit ico da 
uentição, como sejaru: colicas, vomi-
tos, -diarilidas, convulsões, otc. etc. 

Preço dc cada ca ix inha , '/$50!). 
Deposi tár ios no l i io Janei ro : Sii.-

va Goin ts & C. 
Deposi tár ios om tí. Paulo : Leuí ik j 

I n a Ã o & MEI.i.O. (• 

Grande so r t imen to acaba do che-
gar á Drogar ia D irunl & C. e á 
casa L e b r e I r m ã o Mello. 9—4 

, IJaiioo fie Creilito Reid de S. F:>uIo 
( CHAMADA n i t CAPITAL 

Os srs. Aeí ion is taa do Banco do 
Credito Bca l do H Paulo , possui-
dores de acções não integral isada", 

0 xiiiope Jalal iy 
Qurm liver toai-o acompanhada 

| de escarros de scinqu», tome o xarope 
do jATi i iy , uma eolhér do sopa, do 
2 em ü h' ras. Cassará a tosue, o 
consecul ivamente os oseairos; en-
tão, passaiá u n s a r só qua t ro colhó-
res p t r dia. 

ja rd ins e cante i ros de v rdurus, ba> 
naneiras e mais arvoredes, tendo n o 
pavimento ter reo 5 commodos, iu-
clubivo cozinha e quar to de banlio 
com chuveiro, t endo no pavimento 
super ior 4 g randes commodos, m e -
d indo do fi-enie ÜU metros e da 
fcente ao f u n d o 34 di tos e 20 cen 
t imetros , t endo eomo dependenc ia 
deposi to pa ra lenha, despejos, b o m 
poço todo do tijolos, cober to do 
zinco, e adega subter ranea . t e n d o 
mais ao lado 10 q u a r t .8, inclusive 
»ozi lha o es t r iba t ia o mais bemfe i 
tor ia i , sendo os lados terroos ci-
mentados, conf ron tando pela f r e n t e 
nor te , com uma rua sem nome, ao 
poonte com l fe rcu le ' ampagnoli , 
ao sul com te r renos do J o a q u i m 

são «envidados p a r a real isarem na « „ : _ „ „ * ; « 
Thesourar ia do Banco , nesta C idade , ! « W L S O 
e na Capi ta l Fede ra i , na do Baneo | O legi t imo Peitoral rle Canilmrà . 
Commwcia l do Eio do Jane i ro , aió t raz no rotulo q u e circula u ro lha do Camargo J ú n i o r ao nasconte 
o dia 30 corrente , u m a en t r ada do o gargalo d é c a d a frasco a firmado com 1 ' ie r r in iPie t ro , P a n a m Vic to -
10 0(0 ou 20.000 p o r noção. ' auetor , J . Alvares do S .Soares o sua 

S. Pau lo , G de se t embro do 1898 i marca industr ial , 

10 9 
J o s à D u a r t e R o d r i g u e s . 

Di rec to r ge ren te 
Cuidado com ns falsificações, 

Cuidado com as imitações I (sext.) 

Vinho Cassalfio 
H N o z de kola, q u i n a eooa o «alcio 1 

Anemia, doonçaB do e-toznago 
taneaço, impotênc ia , f r a o u -za. 
í Vcude-ne no largo du Hé, 2 - Ba- I 
ruel (Jomp. fató 30 - 1 0 ) | 

Farinha do trigo "isacitmal" 
A' P R A Ç A 

The Rio de J a n e i r o F lon r Mills 
& Granavios L i m i t e d ( Moinhos e 
graneis do Rio de Jane i ro) p rev ine 
aos consumidores e padei ros quo, 
havendo n o mercado a lguma fa i i 
nlia falsificada com a nossa marca 

s e v i © m g s s t r a a d o 
os successos 

X > I r S - . - A . S S I S 

o ú n i c o c s p s c i Ü G O 
<Kaciona!>, a qual está d o v i d a m e n - i _ _ , s _ 
to regis t rada, pa ra ev i t a r f r a u d e s e ; c o n í r a a s « " O l e s t . a s d a 
prejuízos devera di?ig:'r-se de p r e -
ieronci-i aos nossos Legnezeo, dos 
Ouros os priiiOÍlmi r ::ün : 
F . & C . 
R s v s s B o t e l h o & C . 
A n i o n i o P e p e 
F r a t e l l i i P u g l i s i C a r b o -

n o & C . 
A n ü r c o i t i & C . 
J . S ^ e n n S ^ a r r j u o 
F e i r e i p a J ú n i o r & S a -

i r - a ã w a 
E m i l L e m ç k e 
E d w u r d W . W c p a r d 
A i e s s â o R o s s ã e l o 
I s m a e l d e S á & C . 

Outros im p e d e ás possõan quo 
tenham duv ides s o b r e ser a fa r inha 
que compraram d o nosso moinho, 
quo se d i r i j am ao esc i ip to r io s i tu-
ndo na P raça do Commerc io , sala 
n. 7. afim do ver i f icarem o anx i l i a -
rem a Companh iu a procede r nos 
termos da lei. 13 

S. Paulo, 22 do agos to do 1898. 

O P e i i o r a l d e Cambará 
no Chile 

El médico-c i ru r j ano q u e snsc r ibe 
certifica q u e ei especif ioo t i tu lado 
Peitoral de Cambará, de i sr. J . A. d e 
Souza Soares , de i Brazi l , me h a 
dado admi rab le s r e su l t ados en e l 
t ra tamiento do Ias e n f e r m e d a d e s 
dei apa ra to respiiratorio, e spec ia l -
meute en í»m br. incbit ia crônicas . 

D e . J u a n P b b a l t a R . 
Elqui Chi le (6.») 

deniição; mas | cr ianças 
Apresso-me a declarar que , ten-

do um filho do 10 mezos do edndo, 
a t ravessando o per iodo da dout içáo, 
mar tyr i sado por per t innz diarrhóa, 
vomitos, febre , insomnia e ont ros 
males quo appurecem por oaoasião 
do rompimonLo dos dentes , lancei 
mão da Chimaphylla alba do d - . 
Assis e os effei tos des te maravi lho 
so remedio se mos t r a r am tão prom-
ptamonte , q u e o julgo incompa-
ravel , efficaz o infallivel, quando 
se t ra tar do caso» idênt icos aos de 
meu filho. 

A t ranqui l l idude q u e este reme-
dio t rouxe a m e u «orução de pai, 
leva-me a ser e t e r n a m e n t e agrade 
cido o a aeonse lha l -o aos q u e dei-
le necess i ta rem. 

b . Paulo , 12 d e se t embro do 1898 
A n t o n i o J o a q u i m M o r í i b a 

Es tabe lec ido com casa de barhoi 
ro o eabel le i re i ro á rua da Qui-
tanda , 21. 

Reconheço a firma s u p r a Antonio 
Archan jo Dias BaptiBta, 3» tabell ião. 

R e m e t t e - s e l ivre de 
porte p a r a o interior 
do Estado — Caixinha, 

r s . 2 50Q 
D e p o s i t á r i o s n o R i o do J a n e i r o * 

S i l v a G o m e s & C. 

r io e outros, avaliado por 20:000$000 
q n e com abat imento do 20 '[. fica 
reduzida a sua avaliação em róis 
14:00()ÍC03. E não havendo l ic i tan 
tes para os immoveis ar.ima, será 
abor to o loilão dr s mesmos o ven-
didos a q u e m mais dér o maior 
lanço offerocer E para que chegue 
ao conhecimento de todos, mande i 
lavrar este e outro do egual t heo r , 
q u e serão affi.xadcs no legar do es-
tylo o publ icados pela imprensa na 
forma da lei. Dado o passado n e s -
ta cidade de H. Paulo , aos 6 de 
setembro d e 1898.—Eu, João T o r -
q u a t o Gomes Lus tosa , escrivão i n -
ter ino, o escrevi .—João Thumaz de 
Mello Alues. 2—2 

Empregado 
Moço com mui ta prat ica do la 

voura do eufó e esoripturaçáo, of-
forece-se como adminis t rador , es 
crivão ou d i rec tor em qua lquer fa -
zenda do inter ior . 

Tra ta so por car tas ou pessoal 
m e n t e em H. Paulo, rua Elve t ia , 
n. 104. 

10-1 Amadco Roc.cnii 

T 0 S ~ ê ~ 1 0 0 $ r é i s 
Alugam-se bfian casas á rua Ben-

ti Pires , Coronel Seabra e W a n -
donkolk. T r a t a se na m a Josó Bo-
nifácio, n. 23 A. 1D-2 

D e p o s i t á r i o s e m S. P a u l o : 

Lebre Irmão & Mel lo 

Mme. OSWALD, PARTE1RA 
Avisa sua numerosa cl ientela e 

amiga» quo mudou se da ladoira do 
Po r to Gorai 7, p a r a a rua da Boa 
Vista, 74. 3 - 1 

F a l t a d e a p p e t i t e 
Formula do dr. Silra Lima 

O Vinho Recons t i tu in te Qu in ium 
P h o s p h a t s d o Silva Lima. 

P roparado no Labora to r io Ch imi -
co Pharma«eut ico Silva Lima, ruB 
Algibebes, 24. salis 

DEFOSITAKIOS 

2 P R Ê M I O S U M ! 
Victor la s e m p r e ce r t a ! 

C A S A G R X M O N I 
(ÚNICA QUE VENDI S0BTII) 

liTEHh il\ GtPiTIL FEDERAL 
E x t r â h i d a a 14 d i c o r r a n t a 

5 5 . 8 0 1 ! : 0 0 0 $ 0 0 0 
C o m « p p r 'Xiomçc i j s o d e z e n i , n n t ^ t a l d<> l:a00$(x)0 

Loteria de S. Paulo 
E x t r a l ü d a h o n t e m , 1 5 d o c o r r e n t e 

4 : 4 0 4 

10:0009000 
C o m « p p r o x i ^ a ^ . e s e d e z e n a , n o t o t a l d e 1 0 : 5 8 ^ 0 0 0 

E s t e p r e r r i ) o i v e n d i d o p e l n C s i Gr i o i , a o s e u f rn -
g icz N--í >látt L r g a t t o , f r . i p - . c t ri • ' o k i : s q u - d o M e r c a d i 
n h o , q u e p o r s u a v e z o r e v e n d e u a o * s e u s f r e g u e s e s . 

GRIMONI & COELHO 
V 6 i ' d e r a m « s l n f e n a n a m a i s d e 

3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ! 
e m p r e r i o s ! Q u e m q u i z e r t i r a r s o r t e s d - v c p r e f e r i r a C A S A 
G R I M O N I , q u e é a f a v o r i t i d o s p r e m o s ! 

A' SORTE! AOS PRÊMIOS! A* FORTUNA! . 

PREPARAÇÕES PHARMACEUTICAS 
—IDES — 

GRANADO & COIP 

C h a m a d o s a a t t e n ç ã • cies n r s s c s ( r e p u e z í s p a r n n p r p u 
1 " e e x t r o í d i n . r i a L ' t e r i a d a C a p i t a l F d e a! p i e m i o m « i r 

200:0008000 
que c rrc no dia 21 do c rre te. Importante plano I 

G R M O N I & Í J O R L . H O 
2-A - RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 2-A 

CAIXA D O COR1IEIO, 513 
S . PAULO 3 -1 

mMú 
p a ^ u r s e s n s t r u e ç ã o d o p r é d i o 

S U A 15 DE NOVEMBRO, N. 56 e 56 A 

• • m e d l o c o n t r a a e m b r i a g u e z 
HABITUAL 

Approvai lo r «eons^lhkilo pura o t r*Unionlo «om-
plolo i lo—iv i l io aoisoolico ou umlir iagnez habi tua l ai-
«ooli*aa> 

No ilomiulo p n b l i t o i s t i e o n m ^ r a lo i|n>—a vlal i-
nia d o alsooliniiio ner í m ia larilo on tuaio o Io alTec 
taila <lo «graves molcatiita d o systoiua u u r v j i o o do 
•o rac io» . 

Nà > Kcní impar t inooto a<|UÍ ileelarur quo a s r ioncia 
t i m obse rvado surt iu Ilibou de ptou alooolicoa ufToota-
dos d« vloioa dos *en> pi< >gt oitoroM. 

Kis, pois, p leuaiueute j m t l l b a d a a DMaaaidaiie d« 
e o m b a u r Uo peruioiono violo .o iu o lli-iiinllii i-oiitra u 
rinliiliiifiH/, proparuilo pulu p l i a ruaoou i i so Uranai lo . 
O p roap io to quo a s o m p a n b a o franco e l a ran i fn t e ex-
plica a c iauc i ra do adniiuiatral-o, aempre e u je jum. 

Vinho Recontituinto 
(iU*>'A, CABNK, I ,A(TO-I ' l l imPHATO DK CAL K 

PKI*S1NA OIiVCBRIUADA 
Do pharmaceut i co Granado 

Na prepuraf&o dento valioso tonico e rocoiiatitnin 
to, ii e m p r e f s d o o <puriiiiimo v i n l u , impor tado dirca-
t i m c n t o dc acredi tado» ccVutron pro(ln«toren. 

As eonlieei^aH propr iodados «mcdicunientoana dnii 
das Hnli»t»iiciai'> quo en t ra ram na nxcelleii te fo rn .u la 
d o Vinho ItrruiiHtllidnte de (•ninado, o t o m a pre fe r í -
vel o ind icado em todos os casos tio «dubi ida o, aui -
uiia, elorose, I j ruphat isnío, escroplmlas , ntohit i . imo• o 
pr inc ipa lmen te nas enfe rmidades d o pei to e nu «tu-
berculose piilmoual in j ip ion te» . 
^ O f r > s o 6 s c g n i l o do d i r e i t o r i o pa ra o sen nno. 
T o m e - s e um ealice Bntos das refeições. 

Imbayhica oa Xarope Anti-asthmatico 
Hão incontes táveis os effei tos deute p r diRiohO o 

miracn lo io medicamento , p r e p a r a d o pelo pll i rmaceu-
tioo O r a nado. para o t r a t amen to da ABTHMA E 11IJOX 
' I I I T E A B T I l M A T I A. O seu emprego nus liora:i 
m i i s afl l ictas do accesso a s lbmat i co ga ran te comple to 
allivio utó o roHtibeleoime j to. 

l'nri> os p.dnltos, uma colher dc oliá ('« 2 em ho-
ras Creanças , meia colher de «há t rez vezes pur dia 

Elixir de pepsina c l a c t o - p n p t i i i i 
Do p h n r m a c e u t i c o Granado 

E s t e medi i imento 6 o n t f s um ngradnvel üordeal , 
mu i to e m p r e g a d o na «dyspepsia a tônica o anomalias 
da nalri{Éto>. 

Os seus effeitos the rapeu t i cos pura r rgu l a r idude 
das funeçõeo digest ivas, t ã o af l i rmados pi r di«tiact(jB 
e l i n i o s q u i o consideram prefer ível aos seus imil. rcs. 

Toma-so um p e q n e t o «uliz depois das r.feiçõcB. 

Pílulas Anti-Aneraicas 
Propa radus pelo p h a r m a c e u t i s o Granado . í e ropnro 

effei to no t ra tam ou to da clorose, JymphatiAmM, flores 
b rancas , côres pálidas, pulpi tações, exoi ta íões nervosas, 
«to. T a m b é m são ind icadas na i r regu la r idade e falta 
d o i l u v i s a n g i r i e - . per i i ' i co e nos dopuii | .» nmootos 
da orgunii-mo Tome-so U'oa pílula, um qua r to de lio-
ra a n t e s d o almoço o do jan ta r . 

Pílulas Anti-iier. óticas 
d i p h irmueeutieo Oracado , aconse lhadas com g r a n d e 

Vinho Tetra-Phospl nUdo 
Do pharmnceut i co Granado 

T. a r n n n i i o doa diversos phosp l i a t ' » , cons t i t u in -
d o ama a l imentação mineral d« gr ndo valor i l i > r v 
p o i i l l a ,hti» o c v f u r m m o que nu«<ui«it>r do im> t U -
lueuto l u c i l o o recoH-tituiiite, eomo na « • h i " r o a n « . 
min, I ju ip l alisiun, r a - ld t ix i o « t u b e r i ilono pulniiinar>. 
t l t . U Vinho-Tc t ra 1'liOHplinladn do Q f H l q o , a p p r o -
vado polo lu s . l t u tu H«uiUrio, pa las Mibstaiuiua ali-
mni.ticias do qun é Siimposfi. t» pr. 'f ' .r ivrl para as pes-
soas q u e n iiuueutuni, porquo em breve «dm-rvariMi o 
dusrovolv iu icn to das c r ^ a l i ç u ; como lioubem p»>a « 
equi l íb r io <laa fo rça i « x g i U v h m por vulbi-e o o u t r i a 
«cuMi to iuando ac um cálice a n t e s o depois di> im-
feiçõei . 

U Vinho Ti • i ThmphatH ln d n í l r : a l o ó m u i l o » 
e l imcu ou ogradali i l issimos elsalntarex para os enfermos . 

Licor Tibaina ou Salsaparaiiiia 
Po p h a r m a c e u t i c o Granado 

E ' on. p r epa rado medicinal qun n Vi prodo/ . a mi -
M b p m ( l i d o rstomai^o o inte t' o ; podo s i r 

• idui ini i t rul . . lis c r i a n ç a s e pessoas d.ibrin. 
A a'm (hnrapotilioa, e m i n e n t f m a n t o « toni -a e *«-

p i r in te» , exerce poderosa 'vecão no organ i smo o p r in s 
« i p a l n o n t e no ' sva tema r angu lnco i , evpo l i i j í l o toda -
a - impureza* q u e daterraiuauí uu ia s - m do eufcrwi» 
lindos, taon c o m o : «dores rhf lamati as, n e i i t i c i s «i do e» 
I oiago, suppronsão a -e idonta l da mena t ruaç lo . lencor 
rb<5a, em; ingeriu, u r u s , purfu laa , t umores gon-iioso», 
nl.-rra-Aes d a b «oa o do larynge, f, r i . las rancorosas , 
affeCf ."s d» p í l l e e d c origem sypli l l i ía», etc. 

O pr. . poeto que a : o m p a i . h a o frase» oxpl i ra a do-
i'.Rum • i ig in i i .m hygieni ío . T r c s cali?cs por dia . 

Kagnesia F la i í i de Grawado 
EslA p l eoamcn t " jnsti l loada e reconhec ida a evi-

dei-to ucçAo da M ' ( I N E S I A s o b r o as molést ias Rastro 
Inteetmaes. 

i-, l iarcndo nos pr incípios de t i o sa lu ta r niren-
to iia m a l ' r i a medi?», ha longo t empo i n t r u d u z i d o om 
vantag ,m na medicina , que, ani.n'>u o pbar raaecut ico 
( í ranudo, a ; r»iparar, n ib rae t t e r ánna ly so ohimiea e ap-
provação d s auotor idades «anitariae a 

M^gcesia Fluida de Granado 
em sons efTuiton e appiiraçrtes anal gas a de «Murrsy» 
aconse lhada pe la suu Iho rapeu t i r a l e v c c r n t o 'uxat i -
va appri t iva o ent. mamuchica», p.ira d iss ipar a «aci-
d t z , e ru í t açSo , nau- ra , vomito, p e r i u l u ç ã o finstrica 
r.i»dialg !a, Òispipsia ospasm > ne-,'roio estomaeul, irri-
t sçüo dos i n t e s t i n o s ' , e t c , e t í . 

de Cascara S i j r a i a 
D o ^ i i a ^ i i i c c Ê u t t c o í > r > a n i a d o 

M-d ic 'Ção t.oui a >• • pept i n, cu j a n i ç i i the ra -
p e n t i ü n n t t o se r e e c m m e n d a no tta 'u.-io' ti. d «a uffee-
çóos «digest ivas e nas enfe rmidades in tof t inaos , colli-
ea, ('Tí»irrb'','t», etc. 

Tome-so u m cálice p".lif m a n h ã o ou t ro & noite . 

p i í K i ' A i : . i i ) A s i*i;i 

Iiuiiortaiili' 1 

L E I L Ã D f l l l 

J T X J J D I C H - A - X ^ 
um iBaçiiifico mo-
tor a gas, força 

de 1 e 1/2 cavallos, moi-
nhos para café, porção de 
sascas cam caie, assucat, 
farinha, milho, arroz e ou-
tros gôíieros, boa ariaação, 
balcão, vitrinas, balanças 
e pesos, íorratictres para 
cafó, tsihas dc zinco, car-
rocinha, animal e arreios, 
ferramentas e outrns uten-
sílios. , 

O L E I L O E I R O I 

M o r e i r a toipos 
ESOBIPTOHIO U A<ICKCI\ 

Rua Marechal Deodoro, S 
] Y ^ U N I D O do compe ten te alva-

rá de auetorisação, ü r rnado t 
por sua exa. o sr. dr . ITyppc l i t o de 
Camargo, digníssimo juiz de d i re i to | 
da segunda vara ccmtterc ia l , ven-
derá ao maior lanço offcrocido.5 

LEILÃO BE PRENDAS 
O i fenteir >s do Divino E s p i r i t o 

Sa ito, i a puro liia d«- S u i t u E p h y 
genia, debtu capital , dose jaudo fa 
voraoer o projooto aonceb ido pelo 
M m ) , vig irio da ]<ar, chis , de «ons 
t ru i r nm p ódio na rnu da 'oneei 
ção, om te r renos da matr iz , pura 
re^idon ia d o sachris túo o nua fa-
milia, que licxrão incumbidos do 
velar pulu o^r - j a , r e so lve ram p r 
mover uni loilã 1 de p r e n d a s uo sub 
bado. 2 ! do oorrente. ás õ li. ras d s 
tarde , vospera da fosta do Divino, 
cu jo pr a lu«to ri vartorá pura a couk 
t rução dente iiredio e de ou t r a s 
obras do .l.-fesa do tícuplo. 

^ i p i d l a m para os liuis des t a oa 
pitul, ped indo uma prenda , quo po 
tb.-rá ser env iada á rua dos G u a y a -
nuzes, n. rt, res idancia da fe» oira, 
a té o dia 'J3, e no d ia 21 na egre ja , 
o o sou ' i i iparucimento ao leilão 
pa ra animul-o. 

S. Paulo, 11 do se t embro 1898. 
Maria Thereaa Novaes. 
Dr. Tubi a h ile Aijuiar. 

1C 18—20 —Ü3—24 

lik flariaiioa 
Vendem «o excel lentes t e r r enos 

para construcçâo, p e r t o da esta-
ção . 10 9 

P a r a t r a t a r no l a rgc da Só, Ü 
(sobrado), eom Ribe i ro Lei to . 

ao espociatme 
in tu rmi t t en t ! 

, r J l i%) OHANADO 
a t a m e n t o de 

r m i t t e n u » , v a i e i Ri?,ões:> molést ias 
loguros p a n t n n n s O i ^ f i r í u m v i s i i . h o s d e val-

«endo da c o t v à i i ^ f c í a dou l i sb i t ane t s des-
s t i r e m prevenidos hom us Pílulas ant i sezo-

i nicas pa ra combate r a <info3ção palus t r >>, tomando-so 
P l J U l a S a n t i - e r y p j n e l a t o s a s 1 u m a pí lnla pela manha , uma ao meio-dia e nu t ra á 

D o p h a r m a c e u t i c o G . a i a d o | ^ r i S d ^ i a ' d e L r a Z Í , 6 Í r u ° U 

O valor t h e r a p r u t i e o des ta s p i lu 'as b a s t i n t o eo- , 
n h e í i d a s e procuradas do publ ico , oMá consagrada n o ' 
1 'ormulario The rapeu t i co l a t e m a c i o n a ! do dr . P i res d e P Í J t i l i l 3 â n t Í - S \ j C V r ' ' l £ Í C J < i 
Almeida, pa ra o t r a t emen to da E R I S I P E L A ou P E R ' ' n 

NAB INOIIVDAB E8( ÍAMOS AS. E - t a modieação PREPARADAS PEL<> IMIAR.'! VCEI 'TIi '0 (1RA\A1>0 
f»« d. r . ippiruci r o o u d por e n s a n t a tumnscencia o Conformo a indicação do dr. Si lva B r a n d ã o . p a r a trata-
0 r u b a r do t r i l o mnscn la r o a febre . Tomom-ue t rês mon to das «dfires nevrálgicas, t r emores convulsivos, 
p í lu las d u r a u t e o dia, pela m a n h a , ao meio-dia e á pulpi tnções, insomnias», o todas as exciteçõc-K norvosas.' 
n o i t e : f r i ' c iouni ido ae a pa r t e in t lammada coiu a po- Tou em-so trns p í lu las d u r a n t e o dia, s e n d o poli» 
mada de Ieh tyo l de G r a n a d o m a u h s . uo meio dia e á nono. 

E s t r a c t s fluidos, e n t r a < c o s ' e 1 0 0 u n m u t í . d<j q u a l i d . a a c m u i t o s u p e r i o r , r i v & l t s a n d o 
s s c o r <>s m e h o r . - s d u p r o e l -n i i a . t x ' r c n g J * r a " ? e n n c i o n ? e t í , 

D r - g i i e n r o l u e t o s u h i r n i i i s . i m p o r l a d j s d i r e c í a m e a t e d e r e p u t a d a s f r a b r i c e n l e s d a E u r o -
p a , A m e r i c a e t c . 

A g i f s m i n e r a e s , v a * l h a m e s , f r a s c o s e garraf .- .s d e n t •-. b U r ç a s . h«>ticas p o r t a t i s e o u t r o s 
aocesoM s pa i p t i ,r i ci .s ^ u b r t t n > ; s i . off r j i 1 • p .r [ x ^ ç c o t i d .s s e ^ u k .O O e s t a 
1 1 rn r . a l i e oo n t d i a l e d d ^ d - c m • >e " p r e p r o c 1- a 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 g 1 - 4 - R . u a P r i m e i r o c 3 L ® ' R ® . a r ç o - I 2 o i - i 

R I O D E J A N E I R O d ) «oxt 

Â' v e n d a e m t o d a s a s b o a s ^ h a r m a s i a s e d r o g a r i a s 
— 

A W 3 S O . — T . d . s s pr, d u e t o s s ã • ' i s t i n g u i J o s c .rr a n o s s a m a r c a i e g . t r d a — U m a 
e s t r e l l a e c u n i d a t m . i - c . lo c~> < • s d i z e r s - G r n a d • òt C i m p : , r u a 1 . ° M' : r v«i p. 1 2 . 

HOJE S c x í a - í c i r a ' 

d o c o r r e n t e 
Sexta-feira H O J E l 

IV 

A's I I e mela horas 

LARGO DO AROUCHE, N. 13 
Todos os bons per tencentes A ar re -

cadação p o r óbito de Alliino Pinto 
F nsecn, o per tencen to á firma 
Azeredo & Comp, 

. magniflço motor n gaz, 
• força do l e l j 2 eavul 

los,^( ineo moinhos para café. t o r r a -
dores, tachos, ea i iões pura d o p o s i t i , 
tabuleiros, peneiras , . Iata«, bnrricMS 
e cu t ros utensí l ios para f u b r i . a de 
cafó e ref inação de assucar . 

Generos e etc. 
Saccas coiu café, milho, a r r o z , fu 

bá, ussnçar branco, itmsrel!., e cryn-
talisado. latns de manteiga , c u n e ü a 
o ch Hysson, pacotes de niuizcnu, 
balas de pape l de embrulho, sa.-eos 
do papel, otc. 

Boa armação, balcão, v i t r inas , b s 
lança e penou, t e rno de medidas , 
latas para geueroB, t dhei ros ciirro-
cinha de mollas, animal e arre ios 
para o mesmo. 

N. 11, Ilua 15 de Novembro, et. 11 
S. PAULO 

ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM 
Miigaifico serviço do reBtaurant á la minute, mode lado pelo systoma 

t ão aprec iado na capi ta l da Republ ica . 
O sorviço do cozinha <5 fe i to a capr icho p o r nm r e p u t a d o «hefo 

c o n t r a s t a d o especia lmente n o Rio de Jane i ro . 
H a s e m p r e abundânc ia d e peixes, camarões , cns'ellf tas de p o r s o e 

do carneiro, rim, fiiets, ostrp.s, langos tas o ontraB ilnan ' 'gnaria». 
L n n c h variado a toda a hora e can ja especial tr<l< m as noi tes . 
Ailega sor t ida a capr icho, con t endo os v inhcs e licores mais gene -

ros-B. 
Almoços e ceias d e chá, café, chocolate , mingãns, gemmadas e cho-

colato especial . 
O propr ie tá r io es tã s e m p r e na gerencia do serviço, aSm*do utten-

de r q u a l q u e r reclamação dos f reguezes o ga ran te q u a a sua divisa é 
bem rorvir, cobrando preç-.s modicos. 

Deposito de leite poro da chacara do proprietário 

ÂfSMTO ATÉ 1 1S0M DA NOITE 
II, Rua Quinze J e Novembro, II 

O P R O P R I E T Á R I O m... 
Miguel Romano 

Tudo será vendido ao correr do martello MTOTA.— Salão reservado para familia. 

Baruel & Ç. 

HOJE 
Sexta-feira, 16 dc setembro 

A's 11 c meia 

LARGO DO AROUCHE, N. 13 
P E L O L E I L O E I R O 

líireira Campos 
S a c c o s p a r a c a f é 

de uiiiugeni e canhiumieo 
L E N Ç Ó E 8 P A R A C O L H E I T A 

barbante 
S A C C O S U S A D O S 

^ n i a g e m de todas a s q u a l i d a d e s 
PP .EÇOS BEM ("OMPETENCIA. 

9'J — llua do Gazometro — 99 
B r a z 12-10-2 O 

Amaro Feisina Ranâ zotti 
oon 

IRMÃOS RAMAZZ0TT1 
D E H I I L l O 

O A M A R O F E L 8 I N A R A M A Z Z O T T I , q u e tan to 
iavor tem encon t r ado n o publ ico, pe las suas exaellen 

ftií&Jit08 qua l idades , é recommendado aos q n e «oôrem do 
es tômago e d e d i í f i s i l digestão, 

i*», £ s t e l icor, pelas snas qua l idades tônicas, composto 
n» bane d e subs tanc ias vegetaes, é mni to recommenda-
d o como a b e b i d a mais gostosa ao pa ladar e mais Í n d i o 
da como aper i t ivo 

XJNICOS I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de S. ^anlo 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

R. PaulaSouza,31 

>'<is d i» I n f â n c i a p u r a i l c n t i t à a 
Gtâ- Dose 3 papeis por dta 

Remedio homonopathiso, prepurndo com uma par to especial 
da p lan ta matr icar iu n l ivre de qua lquer subs tanc ia nociva. 

Refresca as gengivns, confor ta as crianças, facilita n dent ição, 
evitu as desordens do estômago, a colida e ob di i r r l ióas , a febro 
e a insomnia, a tosso o as convulsões tão communs nos dous 
pr imei ros nnnos da infância . Ai cr ianças, «om o uso des te r e m e -
dio, t o rnam-se alegres, Rordas e sadias. 30 11 

: F \ D U T R A . 

Rua do Rosário, n. 'á-k e Baruel & C.—S. Paulo 

í ' - J 1 FUNDADA E M ( 8 7 6 

P Á Í V I P L O N A a , 

s 
f s , 

eVELAS 
S O B R I N H O a C . 

^ ^ C Ü A H A n j 

\ V « E B I S ^ 

*'pr0R,o S . P A U L O . R . O A E S ^ 
3(1-20... 

U0UIDAÇA0 
Casa Seabra 13 A, rua de São João, 13 A 

T a p e t e s , o ) e " d n . ' , « a p a c h e s , e ^ t e i r á o p a r a e s c a r t a e s p c l h s 
d e c i y s t a l , p>-pel p a r a f ' » r r s r c u r n s . e s t e i r a s v i d r o s t r a n s -
p a r e n t t s e t o d o s o s a r t i g o s c o m 2 0 e 3 0 °[o d e u b u t i m u n t o . 15-3.. 



fcf frn f^ i i l t ^ÉÉÉ 

W J 

i;' 

1 

D e c l a r a ç ã o 
ü aba ixo «sslsrnado i loaUr», p a r » 

oa devidos clTollo», que , il'o*n oro 
daanle. paaaa a ass ignar -so Otim r-
• i n d o MaanJo ilo < ' ampna . 

H. Paulo, M d e s e t e m b r o do IHítH. 
3-8 Hnmerritidi de (hmpi*. 

« S í i S I S ? 
Frtf i r i i r TÍIOH J«piriti?i 

ijima» pila lliutriii Jaala li 
Ijfm Min U D» k Jantrs 

# 
A u c t o r l o a d o p o r D e o r e t o 

de ao de J u n h o d* 188} 

G O M P C S I G Ã O 

rinniae Cândido h Fpitâo. 

0 C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Empregido com • oiioi tf tcicu «o 
rktumaiitmo dc qutlquer ntnrcu, 
•a tftdti u moleitiãt da peUt, iu 
Itucorrhfai ou flc -H trancai, noi 
10Í1 iT-tBtnr occaiionidcs pela tmpw t\m 
áo lánfut, • ãmlmcatc ar.* 4ifercBlcf 

fórmu Ia syfhitis. 

l 

D6n» — Noi primeiro» aei» dias ama 
colhfr ití de chi pisla maohl c ostra 
& roltf, pur.Trrnrp oo dtlntda em «gai 
• em itfiidâ tri)Jtr-tc-ht para colhe-
rei das í ! «òpi para oa adaltoa t me-
tade ptra u rriaaçaa. 

H c . f . n e n — Oi taeniei derem ah-
ater-*.- apfnai dn alimento árido s fcr-
dnroio, demo asar d o hunhoi frioi oa 
• a r a » , ttgnudj o estado da molcitia. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

BÂIUIEL & c . 
R u a D i r e i t a , I 

B LA ítlu IU bf. N 2 —«,. P i 1)1.0 
«A ai—xa 4* <>» . 1 

ITÍJ f j í 

B o t í a r h e u i u t i c a 
KOHMULA nit 81 IA'A UMA 

0 Q^iodeldoc Verde Silva 
lima, do beire, gengibre 
no: vonáca e eacalypto 

Prepara. l • 1... L a b o r a t o r i o < liitrii 
co T'hn Silva Lima, r u a 
cka Aigibel. l l . l i ia . 

iAi!'0:i 

* , „I, 1M0; 

Í 2 N & 0 
« 
nr 
2 

c o n f u n d i r c o m o n t r o f o r r a i c i d a g 

r o r m i c i d a P e s t a n a 
fO. 

B 
Es te '< '1 '«Ida, o mala ane rg ia» o o maia aa rad i t ado lioje n n f " 

—« m e n u o <•• Praai l , p r epa rado nn fabrica d e su lp l iure to d e *ar n 
g = b o n o doa HIS. Manoel (Juimarâee Pes t ana .M (J., em Vil la? N o v a 2 2 
• - j d e Oaya, l ' o r t n g a | . 5 5 
« ü m- do do o ompregar 6 e x a c t a m e n t e o meamo, quo ae o l i - S 

serva aoin •>» formis idas Capanoma o I . smpad ium, em todos oa — 
oafesaed: Hiniploamonte, eorao tem mui to maii.r força, p o r q u e 6 •=» 

Ç g s l i i n i i c s i m t o p u r o « n»o tem n e n h n n a pr incipio* extranlioa em ™ 
•IÍHBOln(,.,r (Vn fi preoian emprega i o em t i o grandea porçftea, 

—3 aabit do )>or irniO maia barato. ^ 
lla-ita ex |» r imoutal -o uma vou, 

c g oiona! pureza d o 
para ae r eannboae r • e x a e p - i 

rrs r ^ o r m l c l d a P e s t a n a s s 
a » ' - S ? 

F » ' l i m i t e v<.lalil, mu i to maia do q u e o etlier, a m e l l i o r " 
m t n c i r • 1 :Ina puileram renonl i raer a aua pureza , é lan«al-0 3— 
nnm p. poraolana ou de louca v idrada , d e i x a n d o - o evapo " " 

0 3 m r o ou- "1 o p í r a rnp idamente era poncoa aegnndoai nfto da ixa S 
r e ' i d n o alijiim p o r q u e m"io t em a menor Impureza em d i a a o - o m 
lnç&o. g ; 

J E Qnr.ndn nc r ã i pnntp o c o n t e n d o dc nmn lata, deve have r a „ 
«JJ pr . "imv n 'u lhe lançar den t ro BRU«, a qual , mui to main levo do r— 
2SÉ ' l n t ' 0 ' o r tu . -Ma aolirnnada neatc , niko o d e i x a n d o evapora r . ^ 

0 3 Snb agentes em Silo Paulo 

i StowHio S a m p a i o , R o d r i g u e s & C. i 
Sub-Agentes em Cnmpinas S 3 

JOBiGrE, F I G U E I R E D O & C. M ü J O Ã O 
M 
Sã Agentes no Est dó <ie S . Paulo 

g í f l o m M O U R A & C . ! 
e m S a n t o s 111.3 j 

^ N f t o c o n f u n d i r c o m o u t r o f o r m i c i d a l 

E U , E L L B E X I I i Z a A 
TODOS NOS S0FFBI1H0S 

E U r > B T O S S E 
E L L E D E B R O N C H I T E 

E L I . A D E I N F L U E N Z A 

T o d o s n ó s ficamos c u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 
d o a p r e c i a d o L i c o r d e G u a c o d e 

é s e m d u v i d a a m e l h o r b e b i d a d a e p o c h a e a d e m a i s a p u r a d o 
g o s t o , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m d e a l l i v i a r e c u r a r a s c o n s t i p a -
ç õ e s e m 4 8 h o r a s a o a r l i v r e . 

Aolin-ae a v e n d a á a v a r e j o om todoa oa Cafóa , I t o s t a u r a n t o a , H o t e i a o e m t o d a a a» boaB oasaa <ie 
m o l h a d o s om 8. P u u l o . .'III I I . 

E' o único approvado pela Junta do llygicnc de Porta Alegro (Estado do llio G. do Sul) 
D e p o s i t o g e r a l e m c a s a d e 

F E R R E I R A J Ú N I O R A S A R A I V A . R . d a E s t a ç ã o , 2 7 - S . P a u l o . 

L > í j í . 
t f - » -

\ m m I \ S T A \ T A \ E O 
ou 

P a p e l s i n a p i s a d o 
. Io por 
^HAUMANN & MEISSNER 

g S. P A U L O 
i'il ao impor tado ex t range i ro de preço mui to in-

Sfâ; f- 'Ue e de effeito seguro . Vende-se em todas as 
pi • e drogarias . 

s e x t a s 

r i m ^ m m m m m m m . 

u i m a m 
VINHO FtBRIFUGO 

A P P R O V A D O >'EL«. 

' r a q u e 

•MXA P R M H O y i N A TJF. P A R I f l 

DE TEGSQOS DE LÂ 
s r n » Tira 

^ I ' 

i * e * m m 

l i & m M m 
\ «õiiraviih0»ü8Gtr,it0S £ & 

CJOS C'!' ^ 

' 'a nesta capitü, á rua Florida, BRAZ 
tl. iii uto, í ' f , os si gninten produ-rc expos tos íi run 

• leu : 
rl« 

O r t o ^ e s 

.5 L O t S , 

C a j s l m i r a s , 
F l a n e l l a s , 

un, b . m tunnt» 
• Io i-.lu.-

' a liinníml. 
•'.'«o, cull. r wolrinula, ( in te rna e ox nr-

" I 1 !:N JÍUCII i in ' i is . túiiitu 
[j " ou. num «idn-
iV«rte d n EutUiio, fun^o .onan-
«•-« tiMeute p rud io r ' 

• i i i i iu . « m b o r -

ii O.: (.1J1 C(. r - .-ommímdiíi par» i jnt t lqnar q u a n t i d a d o 
rij^ t, :iijo. d s l í . aoh amostra . 

^ À ^ 
/ V . l i l 

e t c . 

doa t e i e on 

A j ^ A A á f A l . ^ A à à M à à â â â t P 

a 

r i j . i . i , l i i r 
orut. ' 

itmIO e 

•"riHGa PV'. 
gcju.qauos pclrt 

| n " . •. 
JúTitadn o i; -aaa. 

KisiU' c^ml: SEPRÊTAr, 
'íf-MH r% V. PpuIII : Viclonai" 
"íUi oriíiCiLf.̂ C ' Lt ('. .lílil-

P a u i 

'GASPAR m SANTOS & C. 
B U ü O K b ü O J t t i S ME 

C a p h e i r o S S e w e s & C . 
A pr imeira fabrioit d o ma 'a s no 

E s t a d o de 8 Paulo , r eeomnienduda 
puli'n seus p rodua toe , em^perfoiçâo, 
B<:1ÍI)I;Z o modio idade nos p reços 
Tem spiniirs n m comple to sort i -
mei. o d» malas nanionaes o e x t r a n 
geinis, d i t is c m bola, lona, z m a o 
fcVí- 'inií amer icano . 

Espec ia l idade ua fabr ieação de 
malas o canaHtrae p a r a v ia jan tes 

Coiiecrtu-se i jualquer mala 

Rua J o s é SeRÉfaeio,! 
b. P i " i ao 3 

"s^agre d s f c l í e i f a , 
••m areroa 

'cs-

^B» 
> 

á » 

do t ado 
i v i n a g r e a e i c i i e u e , « n a v i s s i m o c a . 

- 6®*' k iliad • iiela bfia hygiene , t omo prevent ivo das mo. 
j£ t ias parasil&rlaB e íolitagloBaS. ( 

SS 3 f í6Z VlOSsfa, portadon, cujr.s eireitos 1 

• V 3 fnnostoB são mais ta rde objnvva-lon 
^ rfrtsttíJ.C^írtiA podereso a r t i s e p t i c o ; evi ta 

Í 0 VINHO 1)10 C/T')N'rrjM de AI.PUEII I .AUAÜHAyUE, e m i n o n t c i n c u U ' l imico e Ipbrif i .^o, d.ive m t 
! p re fe r ido i t o d a s a s o n i r a s ;irep:tr;içóeg de i ;u ina - - O VINHO L)K (JIIINITM de LAHAHHA. 'UR I 
( p r e p a r a d o com o ULINIHM (ex t rn r io de vnr(l;idei:.i q u i n a i , cons t i tu i ! u m hie i camenl . i c!o cr.ui, o - (• 

BÍÇÍO d e t u r m i n a d a , rico e m principiou acl ivos, e subro .. q u a l os m é d i c o s e o a d i e n t e s p o d e m senirire II 
t e r c o n a n c a . — O ' /1NHCd. , Q ' J I N I U M d e I . A B A H H A O U K é p r e s c r i p t o com ( i r a u d o ê x i t o A s p m t . n I 

I frictu ieHlitar/as, »»ia por di%er*a* cansas tCenfraoutcimenlo. se ja por antigas moléstia» v- aAvii" ' 
fatiga&osmrum rápido crescin.ento, á s meninas que ii, n difficuldadr em se/armar e deeentolvrr :i\? mui-
heres drpoix dns partas, aos tel/ms enfraquecido•»/'tardada ou doença No ca ' .) do GHLOHOSK, À\KMIA , 
CiRES PALLIDAS, c£iü v inho é uui poderoso aux i l tn r <i*>s f t r r u g i n o s o ^ . T o m a d o j i i i i tc inicntc porcxe in-
pio. com as verdadeiras P ÍLULAS DO VALL1'jT. p f m i u z cf ío i tos marav i lhosos , PELS stia ntpi^A NC>_n'> 

P A R X Z , 1 9 . r u a J a c x ) t ) — C a s a X- . . 3F'Jtrt.JFCJfc-t.3B2 A. CH£lMPXGNY~í> C*, SucJ^» 
V. IA MAIOR 1'ARTB DAS 1'HAHMACIAS DF TODOS OS PAIZEB' 

C A S A C f E I M O N I 
U K T I C A Q U E V E K T D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

^ k W I 

I R T E U R A E S 

a « H E . 

P L A N O N O V O P I u A K T O N O V O 
CííÈãj 2 . 5 1 0 j i rs íHk-s a s s i m l i i s f r i b u i d o s : — « « 

É i f o o • E— (=3 « K g 4 

6«3 

P 

r«>a» 
IV, L » 
L S t 

evita 

<fí f HTJ A 

m W 
m 

Íkí;*:. (• 
(ft i • • 

> g e r i í h r i ã í o , car ie dos dentes . 
, faz desappafOíer a 

i « i . ! S 0 V C g e i â í , a q i l i d a do cabel lo 
JVKÍÍ n t r n BO N v e n d a n u 

D R G G A r i l A Í 3 A R U E L & C . 
"03 R E I T A , 1 6a L A R G O D A S É , 2 

S f g i 

~ ra 4. 

^ ! 

I p r e m i a d e 
I 
I 
I 

4 p r ê m i o s d e 
1 2 

2 
31 
2 

G O 
9 9 

9 9 0 
9 9 

2 . 9 9 9 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 0 $ 

5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 

1 0 ) 0 0 $ 
5 0 0 $ 
3 0 0 5 
2 U 0 $ 

i G s r » 
1 0 0 $ 

5 P $ 
4 0 $ 
2 0 $ 

IG3» 

V 
> 

. t=íi sib 

y a n a 

d s F e r r a e N a v e g a ç ã o 
/% -yc-r Faço publ ieo ( |ue r o s t r ens rápidos, K P 1 o It 

J r ih - p 2, aclia-i-e aempre um oompar t imento ' r e se rvado , 
4 dii»p"'Meão'' .» urs. pansageiros, pa ra a condncç&o das mallaa de mão, 
evii m-iíi-M» u i f i m «.a insonimodos q u e possam oocasionar s e n d o trans-
pnr t ' r l a f n u : oa ri H ..ti s lue os aesentos. Pa ra evi tar confusão, con 
vitr. qui'. 
cbefe d.' 

Oul 
Cr 
OS ROPI»!"" ' 
Ser ra » '.oi 

Cempirp 

í< r idas íuallas t t u h a m letreiro, devendo ser en t r egue ao 

•d:>elaro que de Campinas a li. P r e t o e vice-versa é f ran-
lc. vi lumes de bnfcagem pBra as*t stuções em q u e param 

r. i l -s ta "lata em d ian te t ambém pa ia ráo um m i n u t o em 
'vriçA, Buenopidia o Hanta l l iereza . 

ile se tembro de 1898. 

J . C. Freire, chefe do trafego 

a m a A p o ü o 

'&K&6 üm&itfQtimtin 
d i r i g i d a p o r 

^ ' • I F S . A . - K r ^ B H . O W W 

n s . ^ Sexta-feira, 16, 

tiraude í m m m \ í tr isMiai 

2 n o v i d a d e s Grande companhia ingleza 
H O L D E N S 

F A N T O C H E S 

HOJE HOJE 
Sexta-feira, 16 de setembro 

CAPITAL 

B e n e f i c i o t ü a c c ü c S i r s e c u y è n G 
R . O : 5 Í t a d c : " i a . r » l a t a 

PULA I" . VJSZ N ESTA 
O 

o c e a i s o 
H O J E 

F i i c i i g e o i u r o 
N O V I D A D E S EM P E M H O J E 

Domiogos 2 fnntfõ.b, ás 2 horas da Ur-le 3.<is 8 1|2 da noi te 

F u n c ç õ e s t o d a s a s n o i t e s 

P r e ç o s e h a r a s d c s a s f u m e 
N B - O a b i l h e t e s a c h a m - a o á v e n d a n a b i l h e t e r i a do t h e a t r o 

d 3 5 b o n d e s p a r a t o d a s a . U n h a . , 

Restaurant Gharpentier 

E B P I . E N D I D A S 

Transformações em 12 quadros 

P a n t o m i m a 

í i r a n c a s c ã t a d a g u ã 
O g r a n d e ouocosso d o d ia 

A ultima palavra dn 
mechavúmo moderno 

Domingos e dias feriados 2 funcções 
VER PABA CRER! 

D m a a s • C a m a r o t e s , 2 0 $ ; oa 
r i C Ç O S a d e i r a a d e 1« 4$; i d e m 
d e 3$; g e r a l 1S500. 

A ' s 8 e m e i a h o v a s 

Si r r i 

T o s s e s o b r o n c h i t e s 
Curam so com o «haro|»e [n i to -

ral da fedegoMi, »HKÍ«O « a l n a t r i o 
da Nornoga. a p p r o v a d o pela Exiua . 
Jun t a da I l j g l e n e Fub l l aa , por» 
combater todaa as afroi-çõe» d o s 
nrgikiw respi ra tor ioa o da ga rgan ta , 
oomo sejami tosses, b r o n o h i U s re-
• nutes o rlironios», ast l ima, dAres 
da peito, snffosações, d e t l u i o o a -
ryngite oomo a t t e s t am us d i s t ln -
s t is médicos drs . ' i a v a n o , Azevedo 
Macedo, Antonio d e Hiqneira , I 
rsira Por tugal , « tc . ; veuile se u n i -
«amente na rua da Assembléa D. 
93, p h a r u a c l a . 

D o e n ç a s do e s t o m a g o 
O Ellxi r de l lamomil la Com|>os 

to, approvado pela Exma . J u n t a do 
H i g i e n e Publ ica , é o melhor t o n i . 
eo para íor t iücar os órgãos d iges -
tivos a faci l i tar as d iges tões e to-
das as mole t t ias do es tomago e d o 
fígado; nn iao deposi to , rua da As-
sembléa n. 03, pha rmac ia . 

M o l é s t i a s d a p e l l e 
Tin tu ra de sslsa, s s ro i ia o sncu. 

pira branca , depn ra t l vo vegetal ilo 
ssngue, approvado pe la Exma . J u n -
ta ile Hygieno P u b l i s a , o melhor 
purif icador do sangue, para a cura 
radical das oscrophulas e do t o d a s 
as molést ias p roven ien tes del lss , 
como se jam: e rupções , borbu lhas , 
samas , rmpfgens , da r th ros , e rys ipe 
Iss, rbeumatismi B, syphi l i s e todas 
as .mcles t i as que t ive rem sua or i -
goin na impureza d o sangue; un ieo 

epenito na rua d a A s s o u b l é a 
BI, pharmciaa . 

GONORRHEAS 
Antigas e resentes , (lõres b rancas 

a corr iuient ' s, cu ram-se radicalmen-
te, em t r e s dias, sem dõr , nem ro-
cidhimentn, pelo especif ico de Bey-
ran, approvado pela Exma. J u n t a 
de Hygiene Publica; depos i to ii r u a 
da Assembléa n. 9.1, pharmac ia . 

Vinho tonico nutritivo 
Approvado pola J u n t a de Hygie -

ne e autor isado pelo governo. 
De todos os p r e p a r a d o s 6 o m e -

lhor até hoje conhecido, q u e a d i s -
t inela classe medica , t an to dos hos 
pitaee, como do casas de saúde , 
tem empregado com resu l t ado es 
panteso nas pessoas debeis , anemi -
CBH, rachi t ieas , fal tas d e forças, ás 
crimiças para lhes faci l i tar a i lenti-
ção, ás amas para lhes fortifl -ar o 
li ite; vende-se u n i c a m e n t e no la 
lioratorio pharmacen t i co de A. K. 
de Carvalho, Fe r re i r a & C., r u a da 
Assembléa n. 93. 

Depos i to geral em 8 . Pan lo 
P. V.* / r>R ALMEIDA 

I ) ogaria 1'nvtMi 
l iaa d o Rosuriel 7 (até 30...) 

F a z e n d a d e c a f é 
COMPItA-HK 

l i m a fasenda dn r s f é sem pro 
dueçào média do f. mil a m d i a s , iu«u-
tsda, som alguma m a t i a p a r a 'IOISI 
plan*sçõoH, d in lau ta uma légua uo 
m á x i m o do ponto d e estrada ds 
'® r r o - . . . i ti 

P r e f e r e se nos m n m e i p i o s de I.i 
bei r»o P r a t o a té J a g u a r v o 
os q u o m a r g e a w u l inha Panbsta . 

t leia to rio», p reços e condições ao 
sr r r s t o r Es tovam EMrulla, nu. 
Quinze Novembro , i 6 I 

MALA REAL P O W f f l A 

0 magnlllco |iai|iu'ii portunue/ 

cr r, 

T o t a l ^ . 5 1 0 p r ê m i o s ! 3 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na. agencia gerai de 

s m m m â O & e l h o 
R u a 1 5 c i e K T o v e m i a r c j , 2 - A - B . P a u l o 

Imícíi c a s a q a a e v o i i d e s o r t e s ti» »>» 

L i v r o s u s a d o s 
compra-se qua lque r quant idade , na 
nova l ivraria rua do Carmo n. 
17-A. 3 - 3 

I 

B e r n a r d o 
D E 

M a g a l h ã e s 
M E D I C O 

fiesidensia : rua dos 
Guayanazea, 120 

Consul tor io : rua Di -
reita, 8 : de 1 iis 3 horas 

| 
: 
x 
x 
: • 

43 a r a m e 

W â ü E E 

• 

G u a r u j á 

PONTO DAS BARCAS EM 
SANTOS 

A começar de amanhan, 7 
as barcas para o lt^pema atra-
carão aos Oats junto ás esca-
das em frente á Alfandega. 

Haverá sempre bondes da 
Estação da Estrada Ingleza á 
Alfandega, por occasião de che-
garem os trens de São Paulo, 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tardp e vice versa 
da Alfandega áquelln Estação, 
á chegada em Santos da pri-
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 3 0 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lumes de bagagem, despachada 
podarão entregar os respectivos 
bilhetes no empregado do Ho-
tel Guarujá, que será encon-
trado na Estação, ou ao des-
pachante no caes, u qualquer 
delles providenciará para o 
transporte, sendo as despesas 
de ot nducção por conta dos 
donos Os pequenos volumes 
irSo nos bondes. (9) 

São Paulo, 6 de setembro 
d e 1 8 9 8 . 

«tei fiiüitr.xr;r.arw?.Ti 

MARCA CABEÇA I)E ÍNDIO 

E' o; mais forte e o mais barato para cerca r | 
Unios importadores i 

H A S E m E V E U á ü . 
|:EÍ.-UL£&, c i o C o m m e r c í o , ©[ 

0 

Exija -se em cada lata 
a Marca de fabrica abaii. 

S 1 
Pflra lazer B o a C o s i n h a 

preciso -Boa , h / L a n t e i g a 

o m . V A L O & 2 S T E 3 ( F r a n f l a ) \ 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

2 M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d 2 sc.do Banco, 
IHarnarina ttftMat/vnn« _ ^„ ' 

• V 

s»: '•J'-
G R 5 

Itlarnarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

G R A N D E P F I E M I O E^poaíçãc Universai da JPariz 1889. 

C o a l h o N a c i o n a l 
P A R A F A B R I C A R Q U E I J O S 

Ana lysado no L a b o r a t o r i o Nacional do Analyses e l icenciado pela In 
pec tor ia de Hygiene do Brasi l 

U melhor , mais K.rte e msis hygienioo Coalho p a r a leite q u e exis te 
como demons t rou a analyse, pois en t r am u n i c a m e n t e em sua composição 
subs tanc ias ut i l iesunas á d iges t ío . Tornam os que i jos mui to mais agra -
davers cm aspecto, a roma e paladar . E ' mui to mais economico por ser 
mui to aetivo c bara to . 1 

C a d a gar ra fa é acompanhada d e nm d i rec to r io expl ica t ivo e leva a 
marca reg i s t rada don únicos, p ropr ie tá r ios : Araú jo & P imenta , r u a de 8 . 
Pedro , n. ob—Rio dc Jane i ro . 

nFp^isiTAi inp PABA o «»TAno D» s. pvor.o : 3» e H» 

DROGARIA BARUEL & GOMP. 

E s c r i p t o r i o d e a d v o c a c i a 

J o s é P i e d a d e 
provi j ionado p t l o T r buual 

do Jus t i ça 
Advóga no crime, na policia e 1 

p e r a n t e os J u i z e s de Paz 
Enca r rega - se d e cobranças 

amigáveis on judicia es, de in 
vontarios, par t i lhas e de qna 
e^quer cut ros serviços de 
sua pr"fispHo, t«n to nes ta ca 
pitai como no in te r io r do 
Estudo. Esc r ip to r io : l s r^o , 
da Hé, 1 (Sobrado) ros iden -ia : 
rua • ous. CriBpiniano, 1G. m 

Aos e o n v a S e s o e a f e s 
FORMUI.A SRR.VA T.IMA 

O Vinho l íeconst i tu in te de Kola, 
Qninium, Phospl iutado, de Kilva 
Lima. 

P repa rado no Labo ra to r io Chir 
co Pliarmaceutici • do dr . ü i lvs L i -
ma, rua dos Algibebes, v4 Bahia . 

D E P O B I T A H I O S : 

] S a . r u e l & O . 

IfPmmmmmi*- » « a t ' , . » - g - - õ f f i 
E a c r l p t o r i o do u d v o c u c i a 

nos DHB. 

João Augusto üe Souza Flcury 
e 

João da Silvo Teücs Hudge 
iio—9... 

S. P ITA DO PASSA-OUATRO 

A TÍSICA CURA-SE!! 
O illubtre ilr. Piref» de Al-

riii i . , de j i de » i -crvi*-
çò»>s rriiorr.n-f pif.an -.'iz : <y 
l.itfho nvlfato ('otias 6 p<>-
dfTf.fo ujio.rt_.bii'ida, a cum 
dupluiiiente contra a t-aiiba 
da taberculo^e. eb iunudo 
os eleturntoM fífur.id^f», nou-
tra a enferir»ida»lc i n t ima , 
en rando OH eíTrito.s do EU-
VHtiameiito pela .'oxioa. Ceb-
ba a t fl^ü tj a u g m e n t a o 
apre t i t "? ! ! 

Deposi to, rua d»1 S. Vo.dro, 
droga- ia Aranjo & F i m c r t a . 
Rio de Jaripiro íí en« São 
Paulo-Drogar ia , Bnirnel C. 

If ambiirç-Siidaflierík anisehe 
Damp&ehiftahrts—fiesellsebafl 

O VAPOB 

I t a p a r i c a 
Capl. Bunek 

Hahirá no dia 21 d o cor r«nte , pa-
ra o Bio, Bahia, T.isbôa, o H a m b u r g o 

Freço da passagem d e 3° e l a s . e 
para Lisbôa , 1GUÍ()00. 

E s t e v a p o r é i l l u m f n a d o á lua 
• l e o t r l o a . 

Todos es tes paqne to s levam p»s 
sageiro» p i r a »s i lhas dos Açóre 

Pa~Q ywujKtui « -ml 14 
n i'» wi/. M/C 

N t y 

& l ' « u 

E n t r a d o era San tos lio <Ii.". I. do 
S e t e m b r o cahirá no d ia i l d o nu.» 
mo p a r a 

L I S B O A 
com escala pelo 

B I O d o J A N E I K O 
B A H I A o 

S. V I C E N T H 
E s t e paqueto tem expl.inili.lun o 

confor táveis a c t o n i n o d a ç õ e s para 
passageiros do I a 2« o 3" classe. 

P r e ç o das passagfTis do 3» claste 
para Lisbôa, rs. 1 (!!.$< 100. 

P s r a pas isgans , f r e t e s e n » ' « infor-
mações, trBta-se com o« agen tes 
Augus to Lenba & C o m p . 

Rua da Boa Vista n°. 22—A. o 
com os mesmon em S a n t o s á l iua 
15 d e Novembro n p . 23. 

m è m 

LA VELOGE 
N A V I G A Z I G N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

m á d i M i l a n o 
P a r t i r á de San tos n o dia 17 de 

S e t e m b r o pa ra 
G ê n o v a e N á p o l e s 

T o c a n d o Rio de Jane i ro . 

O VAPOH 

i f c t í e o B r u z z o 
P a r t i r á de San tos n o dia 10 de 

S e t e m b r o pura 
Montevidéoa Bcenss-Aires 

O VAPOK 

N o r d - A m e r i c a 

P a r t i r á do Illo de JuneirL' c o di» 
22 de Se tembro pa r» 

ü.â?0LES 
F.Í1B t K Q í J K 

A «ompiinhia f c r m » e w l n - j f k i 
e ra tn i i» para bordo dos ar», pas»-,. 
cobros e suas br^-v. '^ 

Vendem-ns parsaf-ero para na pi ic • 
r lpoes ' i d a d e s ô» I '.->i;> O.T»»'» « T ' 
íaes e w 

BIÓHJÜJBP na .'K» i'A—*><• n g n 
t.es da «ompunnlü /oloso» v»n vl 
d. m p a s n a j e n s de r 
no»! o-i 5?epo1-»i pi'"» 
FaHt; , VI* to ria. i f i " ,?a . . » ' i r o 
H*ntps, a ira. JL(MJ-

T e n a o »Cou.panhi i ) .;«> Ve^oso. 
dsaidiâi . q u e d? icez d;> oir .nó 
o ti d o u : te, a l t o ' ' o s .-lors paqnotv i 
d l l inha áo Brasil, t'. ti>rãu no 111. 
d'í yanel re . sn lo r.u idn de Genovm 
a i Rio da Pra ta , f oruc r:i volta d " 
Bi ' d s PTv'a « OanoTa, ou anu i 
grandespaqnoie! ' «SAVOIA. e «NOÍID 
AVHSir«« Os agon ies da 'Joi«; « 
n'íia <1.3 Yaloce . vendera pr,snuit-u 
de «uraorini disUccti pr im ;i;a e te-
( jurdn «-lasses, d» ida e i n r 
oba<i>ac»t» de vin*.ti p o r «ente, . -o» , 
a prnao de tira ' ü " " . 

Pa ra ' t e te , passagens e msts ínfor 
a a ç f i e s com o» ager . tcs : 

m m m & r m s í 

Rua da0oniiiiercÍ3,l]-S. Paulo 
Schmidt Jc Troai Santos, rua dr 8a.nl" 

Anú.mn. n. 

1' • . •>-, 

GEfJOVA K 

p a i , m i 8 T K A W 

a n y 
O PAQOSTB IHOLEZ 

tn/ormaçde> 

1 r i . « * o h o » i o n & C . 
15— E U A D A Q U I T A N D A — 18 

S. P a u l o 

esperado d^ Hnl n o dia 'Jl tlc se-
tembro, sahirá para 

L I S B O A 
V I C I O 

L A P A L T . T C E 
E L I V E B . F O O L 

lepoib da ind i sponuive l demora. 
Leva pasiiaseiioe d e aioioira.s»' 

í n n d a e lnr*»i/* «isüm;. 

o PAMíiaru i i « s u a 

I f l i g i i r i a 
E s p e r a d o J a E u t o p a no dia 27 de 

s e t e m b r o nahirfi pnr„ 
M O M T E V I D Ê O 

PUBTA A R E N A » 
h VAJJAKAIMO 

depois >1a indispc-ri; v.d demors . 
E s t e p a q u e t e roaebe passa^oi/o» 

In jirirofli?K, s egunda te>'«our» 
se para o Rio da l i s t a . 

Vinlio de i ü o ú , lo ineuido ^rati i 
ao* piuisagcirot tv-.:j> t - «'asse* 

Os p a q c t t f v denta i inha sao illu 
minados a loa L.eatr isa . 

P a r a pa r sagens e ei iaomciendas l 
outras in forms í f t cs «om os agcntel 

WILSON, SONS & € . , LIMITE» 
Kna do Rosário, Kí—S. Paulo 

Lt 

lis 

H 

?5 

D! 
it. 
IX "< 
ISA 
TA 
CA 
Lei 

Bo 


